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FLIN TERÁ 
GILBERTO GIL E 
MARIA BETHÂNIA 
Prefeitura anuncia Gilberto 
Gil e Maria Bethânia como 
atrações no Festival Literário de 
Natal, em novembro  

11. CULTURA
FACEBOOK / MARIA BETHÂNIA PRISCILA CASAES FRANCO/CEDIDA

IMPOSTOS DE 
IMPORTADOS 
PREOCUPAM  
EMPRESÁRIOS 

ABC VAI DE 
INTERINO 
ENQUANTO O 
NOVO NÃO VEM 

SERVIDORES 
AMEAÇAM 
RETOMAR 
GREVE NO TJ  

TRIBUTAÇÃO 
SOBRE LUCRO 
DOS BANCOS 
SOBE PARA 20%

Empresários que trabalham 
com importados temem queda 
no consumo, algo que sempre 
ocorre quando  impostos 
provocam reajuste dos produtos. 

Quem comandará o Alvinegro 
amanhã contra o Luverdense 
será o auxiliar técnico Ademir 
Fersan, que nesta temporada já 
conquistou três vitórias. 

Sindicato dos Servidores 
aguarda decisões judiciais que 
possibilitem retomar greve, 
coibida com corte de ponto e 
sinalização de demissões.   

7. ECONOMIA

14. ESPORTES

10. CIDADES

3. POLÍTICA 

 ▶ Marcos Fernandes, um dos prejudicados

 ▶ Fersan defende elenco e acredita na vitória  

ARGEMIRO LIMA/NJ

FRANKIE MARCONE / ABC

3. POLÍTICA

/ EXEMPLO /  ENQUANTO COMISSÃO DE ÉTICA DA CÂMARA NEGA PEDIDO DE ARQUIVAMENTO E 
VAI OUVIR OUTROS ENVOLVIDOS NA DENÚNCIA DE QUE MARCOS DO PSOL FICAVA COM PARTE DE 
SALÁRIOS DOS FUNCIONÁRIOS, EXECUTIVA NACIONAL DO PARTIDO DECIDE ARQUIVAR O CASO

PARTIDO ARQUIVA 
“MENSALINHO” DE 
MARCOS DO PSOL

WWW.IVANCABRAL.COM

LAVA JATO PRENDE 
EMPRESÁRIO COM 
VÍNCULO A DIRCEU 

RENAN E CUNHA 
QUEREM LEI PARA 
CONTROLAR ESTATAIS 

PLANO DE EDUCAÇÃO  
TEM ATÉ 24 DE JUNHO 
PARA SER FINALIZADO 

Em nova fase da operação lava jato, 
Polícia Federal prende empresário 
suspeito de pagar R$ 1,4 milhão a 
empresa pertencente a José Dirceu.

Presidententes do Senado e da Câmara, 
Renan Calheiros e Eduardo Cunha 
(ambos PMDB), propõem lei de 
responsabilidade das estatais.

3. POLÍTICA2. POLÍTICA

9. CIDADES

 ▶ Documento com foco na educação infantil e qualifi cação dos professores que é exigência do MEC está sob análise da Consultoria Geral do Estado e depois será enviado à Assembleia
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O VICE-PRESIDENTE DA Engevix 
Engenharia, Gerson de 
Mello Almada, decidiu usar 
o direito constitucional de 
permanecer em silêncio 
na Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da 
Petrobras. Almada seria 
ouvido ontem (21) na 
condição de investigado. 
Ao informar que fi caria em 
silêncio, ele foi dispensado 
da reunião. Denunciado 
pelo Ministério Público 
por lavagem de dinheiro 
e corrupção, Almada está 
em prisão domiciliar e 
afi rmou ter demonstrado o 
interesse em colaborar com 
as investigações por meio 
dos diversos depoimentos 
prestados ao juiz, responsável 
por conduzir as invesigações 
da Operação Lava Jato, e à 
Polícia Federal.

“Embora compreenda 
e respeite as relevantes 
atribuições constitucionais 
da CPI, seguindo orientação 
dos meus advogados, não 
me manifestarei. Reconheço 
os poderes investigatórios 
da CPI, que presta grande 
serviços ao esclarecimento 
dos fatos. Reitero minha real 
intenção de colaborar com as 
investigações”, disse Gerson 
Almada para, em seguida, 
entregar os depoimentos já 
prestados.

Após Almada informar a 
decisão de não falar, o relator 
da comissão, Luiz Sérgio 
(PT-RJ), pediu a dispensa 
do executivo e foi atendido 
pelo presidente da CPI, Hugo 
Motta (PMDB-PB). A saída de 
Almada provocou polêmica 
entre os deputados. 

Vários parlamentares 
manifestaram desagrado 
com a dispensa e avaliaram 
que Almada deveria ter 
permanecido ouvindo as 
peguntas, mesmo que se 
recusasse a responder. Houve 
também manifestações de 
apoio ao presidente da CPI.

Hugo Motta respondeu 
às críticas e disse que é 
preciso dar celeridade à 
comissão e não dedicar 
horas a quem não pretende 
responder questionamentos 
dos parlamentares. 
“Teoricamente teríamos mais 
um mês de funcionamento e 
já pedi prorrogação do prazo. 
Queremos dar agilidade e 
produtividade aos trabalhos. 
Convivo bem com as críticas, 
mas tenho de fazer a CPI 
funcionar, partir para a 
acareação, para investigação 
que contribua com nosso 
trabalho. Se fi carmos 
mantendo a CPI como palco 
político, não chegaremos a 
lugar algum”, explicou.

“Não estou aqui 
protegendo ninguém, 
mas investigando com 
transparência, respeitando 
a democracia. Não posso ser 
vítima de acusações quando, 
na verdade, quero fazer a 
CPI produzir.” A previsão 
era que o vice-presidente da 
Camargo Corrêa, Eduardo 
Hermelino Leite, também 
fosse ouvido hoje na CPI da 
Petrobras, mas, a pedido 
do advogado de defesa, o 
depoimento foi adiado para 
26 de maio. Na justifi cativa, 
o advogado informou que 
tinha compromisso agendado 
anteriormente e não poderia 
acompanhar o cliente.

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  disse 
ontem (21) que quer e precisa da 
aprovação das medidas de ajuste 
fi scal em tramitação no Congres-
so. Acrescentou que o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, é homem 
de sua confi ança e permanecerá 
no governo. Segundo ela, o ajuste 
é “fundamental” para o “Brasil vi-
rar esta página” que começou com 
a crise econômica mundial, em 
2008.

Em referência aos comentários 
do senador Lindberg Farias (PT-
-RJ), que em entrevista nessa quar-
ta-feira (20) defendeu a saída de 
Levy, a presidenta disse que o mi-
nistro vai permanecer no governo. 
“Este é um país democrático, as 
pessoas podem pensar diferente. 
Dentro de todos os partidos você 
vê pessoas pensando diferente. Eu 
não tenho a mesma posição do se-
nador em relação ao Joaquim Levy. 
O Joaquim Levy é da minha con-
fi ança, fi ca no governo”, afi rmou.

As declarações foram feitas no 
Palácio Itamaraty. Enquanto aguar-
dava a chegada do presidente uru-
guaio Tabaré Vázquez, a presidenta 
disse que o país vive um momento 
“muito especial” em que a aprovação 
do ajuste é necessária. Ela destacou 
que em um regime democrático, o 
Poder Executivo não pode dar or-
dens para o Legislativo aprovar. Para 
Dilma, não é possível tratar de even-
tuais vetos à alterações que porven-
tura sejam feitas pelo Congresso.

“Nós trabalhamos para a apro-
vação. O que se faz? Se dialoga. 
Eu tenho de respeitar como vai se 
dar a discussão. Não sei se vai ter 
emenda ou não. A gente não faz 
prognósticos, a gente observa a re-
alidade, tenta criar condições para 
que coisas se deem conforme as 
necessidades do país”, afi rmou a 
presidenta.

“Desde quando começou a cri-
se do [banco americano] Lehman 
Brothers, nós viemos segurando [a 
economia] com os recursos brasi-
leiros e impedindo que a crise se 
alastre pelo país. Segurando em-

prego, renda e empresas para que 
possam ter atividade econômica. 
A crise durou uma quantidade de 
tempo, estamos no oitavo ano no 
mundo, sétimo no Brasil”, ressal-
tou Dilma. Ela frisou, no entanto, 
que há um limite para os gastos. 
Segundo a presidenta, o momen-
to agora é de recompor as contas 
fi scais “para poder prosseguir”. A 

seu ver, isso será feito com as me-
didas provisórias e o projeto de lei 
(das desonerações) que estão no 
Congresso.

CONTINGENCIAMENTO
Dilma Rousseff  afi rmou que o 

contingenciamento do Orçamen-
to Geral da União de 2015, que será 
anunciado hoje (22), não será nem 

tão grande nem tão pequeno. Ela 
acrescentou que nenhum contin-
genciamento paralisa o governo. 
Dilma evitou comentar o valor do 
corte de gastos para este ano.

“Tem gente que acha que [o 
contingenciamento de verbas] vai 
ser pequeno. Não vai. Vai ser um e 
aí eu dou o conceito, não o núme-
ro: nem tão grande que não seja 
necessário, nem tão pequeno que 
não seja efetivo, que não provoque 
nada. Ele tem de ser absolutamen-
te adequado”, disse em entrevista 
ontem à tarde.

A presidenta negou a possibili-
dade de paralisia no governo com 
o corte de verbas. Dilma compa-
rou a economia do país à de uma 
casa. “Nenhum contingencia-
mento paralisa governo, o gover-
no gasta menos em algumas coi-
sas. É isso que acontece, é como 
em uma casa, quando a pessoa faz 
economia ela não paralisa a casa, 
ela faz economia. Nós vamos fa-
zer uma boa economia para que o 
país possa crescer e possa ter sus-
tentabilidade no crescimento”. 

O BRASIL TERÁ uma Lei de Respon-
sabilidade das Estatais. O anún-
cio foi feito ontem (21) após uma 
reunião entre os presidentes da 
Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL). Eles 
anunciaram a criação de uma co-
missão mista das duas Casas que, 
em 30 dias, deve apresentar o es-
boço da proposta.

“A Lei de Responsabilidade das 
Estatais tem o objetivo de estabe-
lecer parâmetros similares à Lei de 
Responsabilidade Fiscal [LRF] no 
âmbito das suas estatais e provável-
mente a bancos públicos e bancos 
de fomento. [Queremos] estender 
isso a tudo onde haja controle es-
tatal para que a gente possa ter um 
regramento tão transparente e tão 
contundente como é a LRF hoje”, 
explicou o presidente da Câmara.

O presidente do Senado classi-
fi cou a apresentação da lei como a 
grande resposta que o Parlamento 
dará ao Brasil. “Hoje no Brasil nós 
não temos absolutamente nada 
que vincule as estatais, seus investi-

mentos ao controle do Legislativo. 
Nem o Orçamento dos investimen-
tos das estatais passa pelo Legisla-
tivo. Com essa lei nós vamos não só 
fazer o controle efetivo do dinhei-
ro público das estatais, mas vamos 
também dar um norte e contro-
lar, do ponto de vista da sociedade, 
seus próprios investimentos”, disse.

Ainda sobre a novidade, Re-
nan Calheiros destacou que esse 

projeto vai trazer tudo que é pre-
ciso dizer do ponto de vista da 
transparência, da profi ssionaliza-
ção dos investimentos, do plane-
jamento, dos critérios para indica-
ção de diretores. “Eu acho que esse 
é uma grande avanço institucio-
nal e protagonismo do Congres-
so. Este momento está recomen-
dando que nós façamos isso como 
prioritário”, ressaltou.

Em relação a empresas de ca-
pital aberto, como a Petrobrás e o 
Banco do Brasil, a expectativa, se-
gundo os parlamentares, é que o 
regramento sirva para a governan-
ça das empresas. “Você não vai es-
tabelecer critérios ou situações co-
locadas que vão afrontar as leis que 
regulam o mercado aberto, são cri-
térios que terão que ser utilizados 
na governança”, avaliou Eduardo 

Cunha, acrescentando que o mo-
delo de governança criado pela Pe-
trobras poderá servir de modelo 
e entrar na lei na parte de empre-
sas de capital aberto. A construção 
da proposta será coordenada  por 
uma comissão formada pelos se-
nadores José Serra (PSDB-SP) e Ro-
mero Jucá (PMDB-RR) e pelos de-
putados André Moura (PSC-SE) e 
Danilo Fortes (PMDB-CE).

LEI DE RESPONSABILIDADE 
DAS ESTATAIS É PROPOSTA
/ CONGRESSO /  PRESIDENTES DA CÂMARA E DO SENADO, EDUARDO CUNHA E RENAN CALHEIROS, ANUNCIAM CRIAÇÃO 
DE COMISSÃO MISTA DAS DUAS CASAS PARA, EM 30 DIAS, APRESENTAR O ESBOÇO DE PROJETO PARA ESTATAIS  

EXECUTIVO DA 
ENGEVIX FICA 
EM SILÊNCIO E 
É DISPENSADO 
DA CPI

/ PETROBRAS /

YARA AQUINO
AGÊNCIA BRASIL

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

KARINE MELO
AGÊNCIA BRASIL

Dilma defende aprovação do ajuste 
e afi rma que Levy fi ca no governo

/ GOVERNO /

 ▶ Dilma Rousseff recebeu ontem  o presidente uruguaio Tabaré Vázquez 

Um dia após um encontro que 
reuniu governadores de todos os 
estados no Congresso Nacional, 
os presidentes da Câmara , Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) e do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-AL) 
cumpriram a promessa de juntar 
esforços em prol de uma pauta co-
mum prioritária.

Além de uma Lei de Responsa-
bilidade das Estatais, a lista anun-
ciada ontem (21) inclui o Códi-
go do Usuário dos Serviços Públi-
cos, segundo o presidente do Se-

nado, desde as manifestações de 
junho de 2013, uma das principais 
reclamações da sociedade diz res-
peito à péssima qualidade dos ser-
viços públicos. Há também a con-
validação dos investimentos com 
estímulos fi scais, a mudança nas 
regras do rito de tramitação das 
medidas provisórias, e a mudan-
ça do indexador das dívidas dos 
estados, que permite a utilização 
de 70% dos depósitos judiciais e 
administrativos, as três propostas 
já aprovadas no Senado ganha-

ram o compromisso de celerida-
de na Câmara. Outro compromis-
so assumido pelas duas Casas foi a 
apreciação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 172/12, 
que veda a transferência de en-
cargos sem os recursos corres-
pondentes. A expectativa dos dois 
presidentes é que a PEC mude o 
paradigma em relação aos entes 
federados.

A agenda na Câmara e no Se-
nado contempla ainda um projeto 
que estabelece responsabilidade 

para o medidor da tarifa de ener-
gia na agricultura . “Essa é sem dú-
vida, uma resposta do Legislativo 
para o tarifaço que nós vivemos 
no Brasil e protege a produtivida-
de da nossa agricultura que mais 
do que nunca tem sido estratégica 
para o país,” avaliou Renan.

Ainda durante a reunião, fi -
cou defi nida a instalação de uma 
comissão mista tratar de disposi-
tivos constitucionais que depen-
dem de regulamentação. No ano 
passado a mesma comissão fez a 

proposta que deu aos trabalhado-
res domésticos os mesmos os di-
retos dos demais trabalhadores 
como a obrigatoriedade do paga-
mento do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), apro-
vado recentemente pelo Congres-
so. O andamento dessa agenda co-
mum será acompnhado por uma 
comissão mista formada pelos se-
nadores José Serra (PSDB-SP) e 
Romero Jucá (PMDB-RR) e pelos 
deputados André Moura (PSC-SE) 
e Danilo Fortes (PMDB-CE).

SENADO E CÂMARA DEFINEM 
PAUTA COMUM DE PRIORIDADES

 ▶ Para Renan Calheiros, proposta é grande resposta do parlamento ao Brasil  ▶ Eduardo Cunha explicou que proposta tem a mesma intenção da LRF

FOTOS: MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR
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O VEREADOR MARCOS Antônio 
(PSOL) foi interrogado ontem 
na Comissão de Ética da Câma-
ra Municipal de Natal e pediu 
que os membros da comissão ar-
quivassem o processo que apu-
ra uma suposta arrecadação de 
parte dos salários dos servido-
res do seu gabinete para alimen-
tar um caixa de campanha, con-
tudo, a comissão negou o pedido. 
Mas o dia não foi de todo ruim 
para ele: nacionalmente, a execu-
tiva do Psol comunicou que vai 
arquivar pedido de investigação 
feito pelo Diretório local. Segun-
do a nota emitida, não há nada 
de antiético na “contribuição vo-
luntária” para o partido. 

Marcos é acusado de cobrar 
parte dos salários dos próprios 
funcionários do seu gabinete. O 
caso veio a tona em janeiro pas-
sado com a publicação de vídeos 
no portalnoar.com em que o as-
sessor do vereador, Reginaldo Al-
ves, arrecadava dinheiro de ou-
tros servidores em nome do par-
lamentar. Uma das servidoras que 
era obrigada a devolver parte dos 
seus vencimentos gravou os víde-
os e entregou ao portal.

O vereador foi denunciado 
pelo diretório estadual do parti-
do à Executiva nacional que ainda 
não se pronunciou sobre o caso. 
Na Câmara Municipal, a Comis-
são de Ética também passou a 
apurar o ocorrido, como fez logo 

que a Comissão abriu o procedi-
mento. Ontem, Marcos compare-
ceu e mais uma vez pediu o arqui-
vamento. “Apesar do pedido de ar-
quivamento feito pelo vereador, a 
comissão decidiu continuar com 
o processo e ouvir outras pessoas 
envolvidas. Decidimos negar por-
que entendemos que deveria con-
tinuar. Possivelmente após estas 
vamos determinar se vamos ouvir 
ou não outras pessoas”, explicou o 
presidente da Comissão, vereador 
Joanilson de Paula (PSDC).

Na próxima sexta-feira (29), 
os dois servidores que aparecem 
nos vídeos, Reginaldo Alves e 
Bleyde Medeiros são aguardados 
para relatarem suas versões. O 
depoimento de Marcos ocorreu 
a portas fechadas a pedido dele 
e por determinação do presiden-
te da comissão.

Joanilson disse que, na con-
dição de presidente, não pode se 
pronunciar antes do fi nal do pro-
cesso. “Não posso me surpreen-
der com o que foi respondido por 
ele, nem achar irrelevante porque 
seria um pré-julgamento. O vere-
ador exerceu seu direito de defe-
sa respondendo o que diz respeito 
às acusações. Disse o que enten-
deu ser favorável à sua defesa”, re-
sumiu Joanilson.

Após a divulgação da denún-
cia, Marcos negou ter qualquer 
envolvimento na atividade ilíci-
ta executada pelo servidor e dis-

se que o que acontecia era de to-
tal responsabilidade do mesmo 
que estaria sendo demitido do 
seu gabinete. Contudo, permane-
ceu lotado à sua disposição. Dis-
se ainda que a intenção seria de-
negrir a sua imagem e que a auto-
ra das denúncias vinha tentando 
extorqui-lo.

O vereador também alegou 
que os vídeos tentavam distorcer 
a questão da contribuição men-

sal partidária, prevista no estatu-
to do PSOL, que gerenciava a ar-
recadação. Desde então, não quis 
mais se pronunciar sobre o as-
sunto e processou o PortalNO-
AR por divulgar as denúncias, so-
licitando à justiça que proibisse 
aquele veículo de comunicação 
de divulgar qualquer informação 
negativa sobre ele, porém a justi-
ça negou o pedido.

No mês passado, por meio de 

seu advogado de defesa, Marcos 
Antônio apresentou a sua defesa 
prévia por escrito à Comissão de 
Ética, juntamente com compro-
vantes de recibos que apontam a 
destinação do dinheiro arrecada-
do dos servidores para a contri-
buição partidária e não para um 
caixa de campanha. O PSOL esta-
dual nega que a suposta arrecada-
ção fosse direcionada à contribui-
ção partidária.

A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  assinou ontem (21) 
medida provisória que vai 
aumentar a alíquota da CSLL 
(Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido) de bancos, de 
15% para 20%. De acordo com 
o jornal Folha de São Paulo, a 
estimativa inicial do Palácio do 
Planalto é que a medida gere 
de R$ 3 bilhões a R$ 4 bilhões a 
mais por ano para a receita da 
União, como reforço ao ajuste 
fi scal elaborado pela equipe do 
ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy (Fazenda).

O aumento, que deve 
ser  publicado hoje no Diário 
Ofi cial, está acima das 
expectativas, que davam 
conta de 17% para este ano. 
A tributação sobre bancos, 
além de render recursos 
extras ao Tesouro, atende à 
reivindicação do PT de que 
o governo precisa também 
taxar o andar de cima para 
dar discurso aos petistas para 
aprovar todas as medidas 
do pacote fi scal. Busca 
ainda compensar perdas 
de economia de gastos que 
devem ocorrer a partir de 
mudanças que serão feitas 
no Congresso na votação 
das medidas provisórias 
que tornaram mais rígidas 
as regras de benefícios 
trabalhistas e previdenciários.

Até agora, o governo já 
havia garantido cerca de R$ 
23,3 bilhões com a elevação de 
tributos. Foram R$ 20,6 bilhões 
no lançamento do ajuste 
fi scal em janeiro, quando 
tomou medidas como a volta 
da cobrança da Cide (tributo 
sobre combustíveis) e elevar de 
1,5% para 3% o IOF (imposto 
sobre operações fi nanceiras) 
nas operações de crédito de 
pessoas físicas.

ACORDO
O governo se comprometeu 

a vetar o artigo da Medida 
Provisória (MP) 665 que 
estabelece que os trabalhadores 
só terão direito ao abono 
salarial integral, de um salário 
mínimo, se tiverem trabalhado 
pelo menos 90 dias no ano 
anterior. A resistência a esse 
ponto foi o motivo de a MP não 
ter sido votada ontem. Agora, 
a expectativa é que o texto seja 
aprovado na próxima terça-
feira (26). “Nós combinamos 
todos os encaminhamentos 
com o governo”, garantiu o 
líder do governo no Senado, 
Delcídio Amaral (PT-MS). “Nós 
fi zemos, inclusive, avaliação 
dos impactos. Está tudo sob 
controle”, completou.

A ordem do dia da próxima 
terça-feira começará com o 
início da votação da medida. 
Segundo o líder do governo, 
com o acordo, a MP será 
votada conforme o texto 
enviado pela Câmara dos 
Deputados. Sem alterações, 
o texto seguirá para a sanção 
da presidenta Dilma Rousseff . 
A preocupação do governo 
é com o prazo desta medida 
provisória e também das MPs 
664 e 668. Todas perderão a 
validade por decurso de prazo 
no dia 1º de junho, por isso, 
precisam ser aprovadas sem 
alteração para não precisarem 
retornar à Câmara dos 
Deputados para outra análise.

IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL

A POLÍCIA FEDERAL prendeu na ma-
nhã de ontem Milton Pascowi-
tch, apontado como operador 
da empreiteira Engevix em con-
tratos da Petrobras e suspeito 
de repassar propina na direto-
ria de Serviços, que Renato Du-
que ocupou entre 2003 e 2012 na 
estatal. Pascowitch foi preso em 
São Paulo por reiteração crimi-
nosa e para a garantia da ordem 
pública, segundo o procurador 
Carlos Fernando Lima. As movi-
mentações fi nanceiras do opera-
dor, oriundas de propina, conti-
nuavam em andamento mesmo 
após a defl agração da Lava Jato. 

José Adolfo, irmão dele, tam-
bém apontado como operador 
e foi levado em condução coer-
citiva (ordem judicial para pres-
tar depoimento às autoridades). 
A Justiça também determinou 
o bloqueio de R$ 78 milhões em 
contas dos dois irmãos. As pri-

sões fazem parte de nova fase 
da operação Lava Jato (13ª), cujo 
objetivo é investigar crimes dos 
dois operadores fi nanceiros do 
esquema de corrupção na esta-
tal. Ainda não há estimativas de 
quanto eles movimentaram.

A força-tarefa da Lava Jato 
apura as ligações dos operado-
res com Duque e com o ex-mi-
nistro da Casa Civil José Dirceu. 
A Jamp Engenheiros Associados, 
empresa de Pascowitch, a fez pa-
gamentos de R$ 1,45 milhão à JD 
Consultoria, fi rma de Dirceu, em 
2011 e 2012.

Também foram apreendidos 
60 quadros e duas esculturas que 
pertenciam ao empresário. Para 
a PF e para o Ministério Públi-
co Federal, as obras de arte eram 
usadas para lavar dinheiro oriun-
do do esquema de corrupção em 
contratos da Petrobras.

Das obras de arte apreendi-
das ontem, 40 estavam na casa 
de José Adolfo Pascowitch, e 20 
quadros e as duas esculturas na 

casa do próprio Milton. “É uma 
característica que está se re-
petindo nos alvos investigados 
[pela Lava Jato] até agora”, frisou 
o delegado da PF Igor Romário 
de Paula. Milton Pascowitch será 
levado ainda hoje para a carcera-
gem da PF, em Curitiba. 

Segundo o delegado, há con-
tra o Milton Pascowitch – apon-

tado como um dos operadores 
fi nanceiros da organização cri-
minosa que fraudava contra-
tos entre empreiteiras e a Petro-
bras – “farta documentação” que 
comprova o uso de obras de arte 
como pagamento de propina. 
“Ele repassava recursos de cor-
rupção para Renato Duque [ex-
-diretor da Petrobras] por meio 

do pagamento de obras de arte. 
Milton Pascowitch está envol-
vido no esquema de lavagem de 
dinheiro dessa forma e se vie-
rem novas fases, isso vai fi car 
evidenciado.”

De acordo com procurador 
da República Carlos Fernando 
de Lima, Milton Pascowitch foi 
citado diversas vezes pelo ex-vi-
ce-presidente da empreiteira En-
gevix Gerson Almada, em dela-
ção premiada, como intermediá-
rio do pagamento de valores do 
esquema de corrupção na Petro-
bras para o PT e para o ex-diretor 
da Petrobras Renato Duque, que 
cumpre prisão domiciliar no Rio 
de Janeiro.

“Nesse sentindo, não temos 
claro o que Gerson Almada cha-
ma de Partido dos Trabalhadores, 
ou quem eram essas pessoas den-
tro do partido que recebiam os 
recursos. Nesse momento, o úni-
co vínculo claro é com a empresa 
[de consultoria] JD [do ex-minis-
tro José Dirceu]”, disse Lima.

PARTIDO ARQUIVA DENÚNCIA 
CONTRA MARCOS DO PSOL
/ EXEMPLO /  PSOL NACIONAL ARQUIVA PEDIDO DE INVESTIGAÇÃO CONTRA VEREADOR MARCOS ANTÔNIO. JÁ COMISSÃO 
DE ÉTICA DA CÂMARA NEGA PEDIDO DE ARQUIVAMENTO E VAI OUVIR OUTROS ENVOLVIDOS NA DENÚNCIA  

A Executiva Nacional do Psol 
encaminhou ontem comunicado 
informando que aprovou uma re-
solução decidindo arquivar o en-
vio do pedido de investigação à 
Comissão de Ética Nacional. A jus-
tifi cativa apresentada no comuni-
cado foi que “para decidir pelo ar-
quivamento, a Executiva consi-
dera que cotização voluntária de 
militantes não se constitui como 
delito ético passível de análise pela 
referida Comissão de Ética”.  

Na resolução aprovada, o Psol 
trata o caso do vereador de Na-
tal como “cotização voluntária de 
membros de mandatos” e justifi -
ca que isso não constitui delito éti-
co. “Considerando que o procedi-
mento de cotização voluntária 
de membros de mandatos não se 
constitui delito ético para o nos-
so partido, conforme jurisprudên-
cia do caso analisado envolvendo 
a ex-deputada Janira Rocha, cujo 
processo na Comissão de Ética 

concluiu pela inocência da mes-
ma e foi aprovado no dia 30 de 
novembro de 2013 pelo Diretório 
Nacional”. 

De acordo com relatório cita-
do, o Psol (sua comissão de ética) 
entende que “o autofi nanciamen-
to do trabalho político é um va-
lor fundamental para os socialis-
tas. Só assim é possível assegurar 
independência política frente aos 
donos do poder. Por essa razão, 
o PSOL tem se destacado como 

o principal defensor do fi m do fi -
nanciamento privado de campa-
nhas eleitorais, por exemplo.”

O partido informa ainda que 
possui basicamente duas formas 
de fi nanciamento: o fundo parti-
dário e a colaboração de fi liados.  
“Infelizmente, a contribuição mi-
litante está num patamar muito 
aquém das nossas necessidades 
e ainda temos muitos fi liados que 
não contribuem com o partido se-
não nos períodos congressuais”, 

diz o Psol, por meio da nota. 
E conclui: “A Executiva Nacio-

nal do PSOL decide por não dar 
provimento ao pedido da Direção 
Municipal de Natal e, portanto, ar-
quivar o pedido de envio a Comis-
são de Ética do fi liado Marcos An-
tônio. O arquivamento se deve à 
consideração desta Executiva de 
que cotização voluntária de mili-
tantes não se constitui delito éti-
co passível de análise pela referida 
Comissão”.

TRIBUTAÇÃO 
DE LUCROS 
DOS BANCOS 
SOBE PARA 20%

/ MP /

PF prende empresário suspeito de pagar 
R$ 1,4 milhão a consultoria de Dirceu

/ LAVA JATO /

 ▶ Empresa de Pascowitch estabeleceu vinculo com a JD, de José Dirceu

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

EXECUTIVA NACIONAL DEFENDE 
“COTIZAÇÃO VOLUNTÁRIA”

 ▶ Joanilson de Paula Rego, presidente da Comissão, recebeu ontem defesa de Marcos do Psol 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Delcídio Amaral, líder do governo

ANDRÉ CORREIA/AGÊNCIA SENADO
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AJUSTE LOCAL
O ministro Joaquim Levy, da 

Fazenda,  não está sozinho no 
avanço ao bolso do contribuinte 
brasileiro. Aqui no Estado, o Ser-
viço de Patrimônio da União deci-
diu fazer o seu próprio ajuste fi s-
cal, decidindo reajustar a taxa de 
ocupação de áreas do Governo no 
faixa dos 100%, ou mais. A medi-
da atinge, praticamente todos os 
proprietários de casas de praia lo-
calizadas à beira mar. O feliz pro-
prietário de um imóvel em Por-
to Mirim (município de Ceará Mi-
rim) que teve a taxa reajustada em 
110% resolveu reclamar, ouviu que 
tinha de apresentar um “laudo téc-
nico” de avaliação do terreno para 
começar a discutir. O maior índice 
de aumento foi Baia Formosa, Rio 
do Fogo e Touros (100%), seguido 
de Ceará Mirim (98.22%), Tibau do 
Sul (47.76%), Parnamirim (10.34%) 
e mais 26 municípios (6.46%).

.
BRASIL-ÁFRICA

Os professores Maria Lúcia 
Sampaio Pessoa, Gilton Sampaio 
de Souza e  Crigina Cibelly Pereira, 
da equipe da UERN, vão participar, 
a partir de amanhã, em Cabo Ver-
de/África, do Fórum Internacional 
de Pesquisa e Graduação em Pe-
dagogia, onde apresentarão traba-
lhos científi cos.

NOSSOS CIGANOS
Hoje, por conta da passagem 

do “Dia Nacional do Cigano”, o 
Departamento de Antropologia 
da Universidade Federal, realiza-
da (9hs, Centro de Convivência, 
no Campus Central), o projeto de 
extensão “Narrativas, Memórias e 
Itinerários”, sob a coordenação da 
professora Lisabete Coradine. A 
expectativa é promover o encon-
tro de lideranças ciganas, gestores 
públicos, professores, pesquisado-
res e alunos para refl etir em torno 
da invisibilidade e residência ciga-
na no Estado.

CAMARONES NA EUROPA

Nossa “orquestra guitarrísti-
ca”  Camarones, um quarteto ins-
trumental natalense, está partin-
do para uma penosa travessia do 
Atlântico para cumprir – a partir 
de amanhã – uma programação 
de 15 apresentações na Inglater-
ra, Espanha e Portugal. O primeiro 
show será em Liverpool, amanhã, 
no “Soud City”. A última apresen-
tação da tournée será dia 14 de ju-
nho, em Guia, Portugal.

QUEM PAGA O PACTO
Nomeado – pela revista Época – 

como Inimigo Público nº 1 da Presiden-
te Dilma Roussef, o Presidente do Sena-
do, Renam Calheiros, enquanto tem 
nos seus calcanhares o Procurador-ge-
ral Rodrigo Janot querendo incluí-lo na 
lista da Operação Lava à jato, parece ter descoberto uma bandeira 
capaz de legitimar a sua atuação,  quando ele decide passar para o 
confronto batalhando por uma boa causa: -  o Pacto Federativo.

O nosso Brasil tem um tipo de federalismo com características 
peculiares, desde o tempo do Império, marcado pelo centralismo, 
que coloca a União (que arrecada e tem a obrigação de distribuir os 
recursos) num plano muito mais elevado, relegando Estados e Mu-
nicípios a condição de indigentes.

Sofrendo mais, os Municípios estão conseguindo chorar mais 
alto, mas se ressentem da existência de uma agenda comum que 
possa dar sentido ao movimento que eles pretendem fazer, en-
quanto os Estados priorizando suas guerras fi scais perdem espaço 
e importância nesta área.

A questão do nosso federalismo é antiga. Antiga e complicada. 
A Federação se equilibra – pelo menos formalmente – numa trípli-
ce divisão entre União, Estados e Municípios. Mas, como a União 
administra a maior parte das receitas e intrevém diretamente nos 
municípios, impondo os seus projetos, e cria uma situação de de-
pendência que só fez se fortalecer ao longo dos tempos, enquan-
to se consolidava um presidencialismo imperial, que desequilibrou 
completamente o modelo, sobretudo nos governos ditatoriais. 
Inspirado no modelo norte-americano, o nosso federalismo nun-
ca conseguiu se aproximar do modelo que o inspirou, mesmo na 
Primeira República, quando houve a preocupação de buscar uma 
autonomia estadual, até como forma de fortalecer as oligarquias, 
começando o enfraquecimento das municipalidades. Processo que 
nunca foi interrompido, e que pode ter chegado quase a um ponto 
de ruptura no atual Governo, com a existência de números capa-
zes de mostrar o tamanho das perdas em nível de Rio Grande do 
Norte, a partir de uma política de desoneração de impostos – pêra 
atender a industria do sul - permitindo ao Governo Central prestar 
homenagens com o chapéu alheio, no atendimento ao setor auto-
mobilístico, por exemplo. Segundo levantamento da Confederação 
Nacional de Municípios, entre 2008 e 2012, essa política represen-
tou um prejuízo de R$ 1,93 bilhão aos nossos municípios. Segundo 
o mesmo levantamento, o município de Natal teve uma perda da 
ordem de R$ 254 milhões que deixaram de entrar nos cofres mu-
nicipais. Enquanto o foi obrigado a esmolar recursos para a reali-
zação de obras emergenciais, como aconteceu no Morro de Mãe 
Luiza, deixando a Prefeitura totalmente a mercê da boa vontade 
do Governo Federal. O modelo atual é endêmico e pune a todos, in-
clusive as menores unidades, como os que tem coefi ciente 0.6 (até 
10 mil habitantes) com  previsões de queda de menos 11.6% em Ju-
nho (em relação a Maio) e em Julho, um tombo de menos 14.8%. No 
nosso modelo Federativo, o Governo Central reduz a transferência 
de recursos para os municípios e impõe crescentes obrigações para 
estes, seja com o aumento do salário mínimo ou na imposição de 
pisos salariais nacionais, como aconteceu com os Professores.

Pois é nesse quadro caótico que emerge a fi gura do senador Re-
nam Calheiros oferecendo uma referência para quem só tem uma 
referência: o - Novo Pacto Federativo. Mas não conseguiu estabele-
cer objetivamente o que se pretende com esse novo pacto. O grande 
desafi o para o Senador de Alagoas será catalisar todos esses pon-
tos de insatisfação e oferecer um mínimo de organicidade, para no 
meio dessa grande crise encontrar a oportunidade para redistribuir 
a carga fi nanceira.

 ▶ Perfume de Gardênia e Jaina Elne 
são atrações da festra de aniversário da 
senadora Fátima Bezerra, hoje, no Clube 
dos Empregados da Petrobrás.

 ▶ Com uma procura inferior a 
expectativa, termina, hoje, a campanha 
de vacinação contra a Gripe Infl uenza.

 ▶ A Unidade de Saúde de Ponta Negra 
realiza na manhã de hoje mais uma ação 

do projeto Saúde na Praia, ao lado do 
Quiosque 10, na orla..

 ▶ O Sesi vai inaugurar, amanhã, a sua 
Biblioteca no município de Jundiá, na 
região Agreste do Estado.

 ▶ No primeiro quadrimestre do ano, o 
lucro do Banco do Brasil cresceu 117.3% 
sobre igual período atingindo R$ 5.8 
bilhões.

 ▶ Junior Forrozeiro e Amantes do Forró, 
Forro Meirão e os humoristas Bisteca e 
Butuca participaram da Câmara Cultura, 
em Parnamirim, hoje no Parque das 
Nações.

 ▶ A Câmara Federal aprovou esta 
semana propostas de Dilma aumentando 
o PIS/PASEP em 3;74% e a Cofi ns em 
17% para cerveja e bebidas importadas.

 ▶ Convocada a 10ª Conferência 
Estadual dos Direitos de Criança e do 
Adolescente para os dias 27 e 28 de 
Agosto, em Natal.

 ▶ Hoje é o Dia do Criador de Abelhas, 
Dia do Apicultor. Também é um Dia a ser 
mais comemorado: Dia do Abraço

 ▶ O município de Pedra Grande é o 
aniversariante do dia. Completa 53 anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA OAB. SÉRGIO FREIRE, SOBRE A PROPOSTA DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
DE AUMENTO DAS CUSTAS JUDICIAIS

Não podemos onerar ainda 
mais a população”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MP, OAB e carestia
É justo que a secção local da Ordem dos Advogados do Bra-

sil reaja à proposta do Ministério Público de aumentar as custas 
judiciais e dos cartórios (alguma em até 200%), medida sugeri-
da com o objetivo de ampliar os valores destinados ao fundo que 
aparelha a estrutura oferecida a promotores e procuradores. 

Por enquanto, o presidente da OAB-RN, Sérgio Freire, é a úni-
ca voz contrária – ao menos abertamente - ao projeto do MP, por 
considerá-lo oneroso ao contribuinte.

A reação do advogado não signifi ca, no entanto, que o pro-
jeto será esquecido, engavetado, postergado ou não seguirá em 
frente; ou que não seja aprovado pelos deputados para ser pos-
to em prática. 

Signifi ca, sim, o direito de debater de forma mais ampla e 
mais exaustiva, e com outros interlocutores da sociedade, as con-
sequências de tal medida, que atingirá diretamente, como dito, o 
bolso dos contribuintes.

Do jeito que foi sugerida, de forma unilateral, a proposta soou 
autoritária, em que pese a alegação dos representantes do Minis-
tério Público segundo a qual a medida atende, ainda, reivindica-
ção da Associação Nacional dos Registradores.

É bem possível que em razão das reclamações feitas pelo diri-
gente local da OAB, integrantes do Ministério Público argumen-
tem que Executivo e mesmo Judiciário também encaminham 
projetos de lei à Assembleia sem que necessariamente tenham 
sido precedidos de debates aprofundados como agora proposto 
pela entidade dos advogados.

Ainda que seja assim, é de se esperar que no âmbito da As-
sembleia o tema mereça a atenção da discussão, a fi m de con-
fi rmar, ou não, as alegadas necessidades do Ministério Público. 

Sobretudo, o aprofundamento do debate bem pode levar em 
consideração os prejuízos dos contribuintes, conforme registrado 
pelo dirigente da OAB.

Em razão de inúmeros benefícios concedidos recentemente a 
setores como Ministério Público e Judiciário, decisões destas ins-
tâncias que representem prejuízo ao cidadão contribuinte deve-
riam, por regra, merecer cuidado especial. Do contrário, não esta-
rá pensando errado quem considerar que o cidadão pagador de 
impostos está tendo de pagar duas vezes.

De todo modo, é importante registrar que, independente do 
resultado que se obtenha, o debate é o melhor caminho, tanto 
para dirimir dúvidas como para corrigir rumos. É o que se espera 
ocorra com esta proposta. Quando alguém bem postado, como o 
presidente de uma entidade como a OAB indica que ela faz mal 
ao contribuinte, é necessário, no mínimo, mais atenção ao tema.

Editorial

Para Alice
É estranho amar alguém que não tem coração. Não por ser 

alguém gélido de sentimento, mas por sequer ter tido tempo de 
tê-lo. Mas acontece. E quando acontece tudo parece ganhar um 
novo sentido. Há uma aparente reordenação espacial em torno 
de si. Num espaço de tempo imperceptível, incontável. 

Hoje escrevo para você, Alice. Nem consigo imaginar como 
és, nem onde estás. Mas digo, sem medo, que em mim você nas-
ceu em forma de amor. Puro, novo e muito. Tanto, como daquele 
que achei que não mais iria sentir. 

A eternidade desse sentimento durou poucos dias, mas te-
nha certeza que, valendo cada um deles por pelo menos vinte, 
digo sem medo que aprendi nesse louco e longo tempo a amar.

Hoje você já não existe mais. E - peço perdão aos meus 20 e 
poucos anos em era moderna - devo dizer que é bem difícil en-
tender como seu caminho pôde ser interrompido sem que você 
pudesse ter ao menos direito a voz. 

Não consegui falar isso para ninguém. Por isso jogo aqui esse 
sentimento. Queria que ele fosse como este impresso, que talvez 
amanhã já não mais exista. Mas temo que não seja tão fácil. 

Não tive como impedir o que aconteceu com você. E olhe 
que fi z de tudo - ou quase tudo. Sacrifi quei-me em súplica e ofe-
reci até o que não podia na tentativa de um dia, pelo menos, vê-
-la. Mas, assim como você, não tive direito de interferir na deci-
são de duas pessoas que preferiram não te ouvir.

Juro como queria poder ter apressado as coisas. Feito passar 
o tempo para que eu pudesse ser o responsável por lhe carregar 
daqui para frente. Mas não deu. Você pagou pelo erro de quem 
encontrou na morte um jeito de continuar a vida. 

Você nem sabe, mas eu tinha prometido lhe dar um presen-
te. O primeiro de todos. Não sou a melhor pessoa para comprar 
roupas para uma mulher, mas tinha até pensado em pedir ajudar 
- como de costume - à vendedora da loja de um shopping qual-
quer da cidade. Até porque, cá para nós, quando a gente se co-
nhecesse você nem teria como dizer se gostou ou não do agrado. 

Não consegui ser moderno o sufi ciente para apoiar a esco-
lha de não te escolher. Às vezes me sinto um ser anormal nesses 
dias de hoje. Outras vezes, tenho absoluta certeza disso. Por isso 
ontem fi quei calado. Trabalhei no “modo Luan”, no automático, 
como faço sempre que preciso dar uma desligada. 

Talvez hoje, lendo isso (vou contar só a você: tenho mania de 
ler tudo que escrevo depois que sai publicado no jornal, na ino-
cente esperança de que a rotativa tenha consertado milagrosa-
mente algum eventual erro de grafi a), eu entenda como somos 
irrelevantes para algumas pessoas. 

E talvez eu tenha medo que um dia, por ser irrelevante para  
alguém, tenha também o mesmo destino. Pelo menos devo ter 
tempo de gritar, pedir socorro e chorar. Você não. Adeus. 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

NOVA DIREÇÃO
Os professores Maria das Gra-

ças Soares Rodrigues e Sebastião 
Faustino Pereira Filho foram elei-
tos Diretor e Vice do Centro de Ci-
ências Humanas, Letras e Artes 
da Universidade Federal (CCHLA) 
para o quadriênio 2015/19, com 
93.5% dos votos.

COISAS DO FUTEBOL
Enquanto em Natal era anun-

ciada a demissão do treinador Jo-
sué Teixeira, do ABC, na manhã 
de quarta-feira, no Rio de Janeiro, 
na mesma hora, o nome dele apa-
recia como um dos favoritos para 
substituir Ricardo Drubscky que 
estava sendo demitrido pelo Flu-
minense. A dança dos técnicos 
ajuda a compor o retrato de cri-
se do futebo brasileiro. O Flu ter-
minou contratando Éderson Mo-
reira, ex-Goiás, Santos e Atlético 
Paranaense.

FOR YOU
Artur Couto, que foi Diretor de 

Marketing da Arena das Dunas, 
na fase inicial do projeto, aprovei-
tou a realização do evento “Noi-
vas de Maio ´2015”, para apresen-
tar da empresa “Cuuforyou”, volta-
da para atender um público sele-
cionado com a oferta de produtos 
personalizados.

RENASCER A BARREIRA
A realização desse evento reu-

nindo gerentes do projetos do Pro-
grama Uniespaço pode criar as 
condições para abertura de um 
curso na área aeroespacial. Para 
o Diretor da Barreira do Inferno, 
Maurício Lima de Alcântara, “te-
mos uma base de lançamento de 
foguetes, uma unidade do Insti-
tuto Nacional de Atividades Es-
paciais e uma instituição de en-
sino superior do porte da UFRN”. 
A integração desses três fatores 
tem tudo para fortalecer um novo 
programa voltado para o ensino e 
pesquisa.

FLORES NO SHOPPING

Começa, hoje, no Partage Nor-
te Shopping, a Exposição de Flores 
e Plantas Ornamentais do RN, pro-
movida pelo Sebrae. A abertura da 
exposição está marcada para às 
10 hs de hoje e prossegue até do-
mingo com a proposta de mostrar 
como é possível utilizar a fl ora lo-
cal na ornamentação de espaços 
e decoração de interiores, fortale-
cendo a produção desenvolvida na 
região metropolitana de Natal.
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A FCA convoca os proprietários dos veículos Jeep Cherokee ano/modelo 2014 e 2015 para agendar horário em 
uma das concessionárias Jeep, visando à reprogramação do software do módulo de air bag (ORC)  
em seu veículo sem nenhum custo. Foi detectada a possibilidade do software do módulo de air bag (ORC) instalado 
nesse veículo, em ocasiões significativas de inclinações da carroceria, em especial durante situações de direção “off road ”  
(fora de estrada), acionar indevidamente o air bag de cortina lateral e/ou air bags laterais inseridos nos bancos. 

O acionamento indevido do air bag de cortina lateral e/ou dos air bags laterais dos bancos possibilita a ocorrência 
de acidentes, com consequentes danos físicos e materiais ao motorista, demais passageiros e ou terceiros. O tempo 
estimado para o reparo é de aproximadamente 40 (quarenta) minutos, podendo variar conforme o fluxo de atendimento 
da concessionária escolhida. Por esse motivo, solicitamos aos proprietários que agendem sua visita previamente  
na concessionária Jeep de sua preferência. Esta ação envolverá um total de 338 veículos com o seguinte intervalo  
de chassis (não sequencial): 1C4PJMBS1EW252880 a 1C4PJMDSXFW599946.

Para mais informações, entrem em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consultem o site www.jeep.com.br. 

Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança  
e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

Comunicado aos proprietários  
de veículos Jeep Cherokee 

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R

Comunicado aos proprietários 

Ç

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2015

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2015 de
06.01.2015, torna público o Pregão , com o objetivo de

, de acordo com as informações
constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital. Os envelopes relativos a Proposta de
Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora
da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital contendo maiores
informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 13
horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, pelo e-
mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 21 de maio de 2015
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

nº 014/2015 Registro de preços para
Aquisição futura de Veículos Ambulância simples remoção - Tipo A para atender as
necessidades do fundo municipal de saúde deste município

03 de junho de 2015 a partir das 09:00
horas

Rubens Suassuna Carneiro

cpl.pmsc@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos envelopes
da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus Anexos serão
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico
(e-mail), para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no
referido endereço, no horário 08h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail:

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o local
onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras licitações, a seguinte:

Natal, 21 de maio de 2015.
- Presidente da CPL/STTU.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Josemar Tavares Câmara Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

052299/2014-01
TOMADA DE

PREÇOS
009/2015

Reparação e manutenção de abrigos de
passageiros do sistema de transporte público
de Natal/RN, compreendendo estrutura
metálica, cobertura em policarbonato e
outros.

09/junho/
2015

09:30

O GOVERNO SE comprometeu a ve-
tar o artigo da Medida Provisó-
ria (MP) 665 que estabelece que 
os trabalhadores só terão direi-
to ao abono salarial integral, de 
um salário-mínimo, se tiverem 
trabalhado pelo menos 90 dias 
no ano anterior. A resistência a 
este ponto foi o motivo de a MP 
não ter sido votada quarta. Ago-
ra, a expectativa é que o texto 
seja aprovado na próxima terça-
-feira (26).

“Nós combinamos todos os 
encaminhamentos com o gover-
no”, garantiu o líder do governo no 
Senado, Delcídio Amaral (PT-MS). 
“Nós fi zemos, inclusive, avaliação 
dos impactos. Está tudo sob con-
trole”, completou.

Como o plenário fez a discus-
são da matéria na sessão de quar-
ta, a ordem do dia da próxima ter-
ça-feira começará com o início da 
votação da medida. Segundo o lí-
der do governo, com o acordo, a 
MP será votada conforme o texto 
enviado pela Câmara dos Deputa-
dos. Sem alterações, o texto segui-

rá para a sanção da presidenta Dil-
ma Rousseff .

A preocupação do governo é 
com o prazo desta medida provi-
sória e também das MPs 664 e 668. 
Todas perderão a validade por de-
curso de prazo no dia 1º de junho 
e, por isso, precisam ser aprovadas 

sem alteração para não precisa-
rem retornar para outra análise da 
Câmara dos Deputados.

Segundo o líder do governo, as 
três medidas tratam do ajuste fi s-
cal e não podem perder a validade. 
A MP 664 é a que trata de mudan-
ças no acesso dos trabalhadores 

a pensão por morte e recebeu na 
Câmara uma emenda que muda 
a fórmula de cálculo do fator pre-
videnciário. A MP 668 aumenta as 
alíquotas de PIS e Cofi ns sobre a 
importação de mercadorias.

“Nós montamos a agenda 
para a semana que vem, come-
çando pela 665. Depois temos a 
664 e a 668. A 668 é muito impor-
tante porque trata do imposto de 
importação, e esse é um tema rele-
vante, porque é injeção na veia, ou 
seja, é dinheiro que entra no caixa. 
Então, nós estamos preocupados 
com o tempo, porque essas medi-
das caducam no início de junho”, 
afi rmou Delcídio.

Ele se reuniu com vice-presi-
dente da República e responsá-
vel pela articulação política do go-
verno, Michel Temer, e com os lí-
deres da base governista. Além do 
acordo sobre o veto ao artigo so-
bre abono salarial na MP 665, fi -
cou acertado que as outras duas 
medidas serão aprovadas sem al-
teração para evitar que percam a 
validade.

O FECHAMENTO DE um acordo en-
tre o Mercosul e a União Euro-
peia para uma zona de livre co-
mércio é a prioridade do bloco 
sul-americano para este ano, 
de acordo com os presidentes 
do Brasil, Dilma Rousseff , e do 
Uruguai, Tabaré Vázquez, que se 
reuniram ontem (21) em Brasí-
lia, durante visita de Estado do 
chefe do país vizinho.

Dilma e Vázquez cobraram a 
defi nição de uma data para que 
os blocos façam a apresenta-
ção de suas ofertas comerciais, 
quando os dois lados montam 
uma lista de quais produtos po-
derão ter as tarifas zeradas em 
caso de acordo. A apresentação 
tem que ser simultânea e já che-
gou a ser negociada em 2013 e 
2104, mas não ocorreu.

“Fazer o acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia é a 
prioridade da agenda externa 
do bloco. Vamos propor à União 
Europeia que defi namos, para o 
mais breve prazo possível, a data 
de apresentação simultânea das 

nossas ofertas comerciais”, dis-
se Dilma durante declaração à 
imprensa, após reunião privada 
com o presidente uruguaio no 
Palácio do Planalto.

Vázquez defendeu que as 
propostas sejam apresentadas 
antes da cúpula entre a União 
Europeia e a Comunidade dos 
Estados Latino-americanos e 
Caribenhos (Celac), marcada 
para os dias 10 e 11 de junho, em 
Bruxelas.

Apesar da defesa conjun-
ta dessa agenda do Mercosul, 
Tabaré Vázquez fez duras crí-
ticas ao bloco e defendeu a re-
vitalização do grupo. Segun-
do ele, o Mercosul não pode ser 
“reduzido a reuniões e discursos” 
e tem que estar alinhado à nova 
realidade política e econômica 
do continente.

“Nossos países não vivem na 
solidão, fazem parte de um blo-
co regional que tem enorme po-
tencial, mas que hoje não está à 
altura de sua razão de ser. Não 
somos iludidos nem impacien-

tes, mas não seríamos sinceros 
se disséssemos que o Mercosul, 
tal como está, nos satisfaz. Te-
mos que resgatá-lo, reanimá-lo, 
fortalecê-lo e colocá-lo a serviço 
de seus Estados e, fundamental-
mente, a serviço dos nossos po-
vos. Se nossos povos não sen-
tem que o Mercosul serve para 
melhorar a vida cotidiana, para 
pouco servirão nossos melho-
res propósitos”, criticou, durante 
declaração à imprensa, ao lado 
de Dilma.

A vinda ao Brasil é a primei-
ra visita de Vázquez depois que 
ele reassumiu a Presidência do 
país vizinho, em março. Taba-
ré Vázquez já presidiu o Uruguai 
de 2005 a 2010 e em 2014 foi 
eleito novamente para suceder o 
presidente José Pepe Mujica.

Durante as declarações, os 
dois presidentes destacaram a 
parceria entre Brasil e Uruguai 
e as negociações em curso para 
ampliar o fl uxo comercial e levar 
a cabo projetos conjuntos, prin-
cipalmente nas áreas de infraes-
trutura e energia.

Segundo Dilma, até setem-
bro, serão lançados os editais 
para obras em duas pontes so-
bre o Rio Jaguarão, que separa os 
dois países: a Ponte Internacio-
nal Barão de Mauá será restau-
rada e uma nova ligação entre os 
dois países será construída.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal (STF) 
considerou ontem (21) incons-
titucional a possibilidade de mi-
nistros dos tribunais superiores e 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) passarem por nova saba-
tina no Senado para permanece-
rem no cargo após completarem 
70 anos. A interpretação cons-
ta no texto da Emenda Constitu-
cional 88/2015, conhecida como 
Emenda da Bengala, que aumen-
tou de 70 para 75 anos a idade de 
aposentadoria compulsória para 
os cargos. A emenda foi promulga-
da no dia 7 deste mês.

O ministro Luiz Fux, relator da 
ação, entendeu que uma nova sa-
batina, além da prevista para in-
gressar no cargo, fere o princípio 
constitucional da independên-
cia entre os Poderes. “É tormento-
so imaginar que o exercício da ju-
risdição possa ser desempenhado 

com isenção, quando o julgador, 
para permanecer no cargo, carece 
de confi ança política do Poder Le-
gislativo”, disse o ministro.

O Supremo também entendeu 
que aposentadoria aos 75 anos 
não pode ser estendida para juí-
zes e desembargadores. Conforme 
a decisão,   a eventual mudança 
deve ser feita por meio de altera-
ção na Lei Orgânica da Magistra-
tura (Loman), norma de iniciati-
va da Corte. Com o entendimento, 
desembargadores de   Pernambu-
co e de São Paulo que consegui-
ram liminares para continuar no 
cargo até 75 anos serão aposenta-
dos compulsoriamente.

O STF julgou ação proposta 
pela Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), pela Associação 
dos Juízes Federais do Brasil (Aju-
fe) e pela Associação dos Magistra-
dos da Justiça do Trabalho (Ana-

matra). As associações recorreram 
ao Supremo contra a interpretação 
de que os ministros precisarão de 
uma nova sabatina para fi car mais 
cinco anos no cargo.

A emenda mudou o Artigo 40 
da Constituição Federal, de modo 
a garantir a ministros de tribunais 

superiores e do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) aposentado-
ria aos 75 anos. Com o novo tex-
to, também foi estabelecido que 
a nova regra para aposentadoria 
ocorrerá conforme o Artigo 52 da 
Constituição Federal, até que uma 
lei complementar seja aprovada.

GOVERNO FECHA ACORDO 
PARA APROVAÇÃO DE MPS
/ CONGRESSO /  MEDIDAS QUE TRATAM DO AJUSTE FISCAL VOLTAM A SER APRECIADAS NA 
PRÓXIMA TERÇA-FEIRA E PODEM PERDER VALIDADE EM 1º DE JUNHO SE NÃO FOREM VOTADAS

 ▶ Delcídio Amaral,  líder do governo no Senado

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO

Maioria do STF entende que nova sabatina 
para ministros é inconstitucional

/ JUSTIÇA /

DILMA E TABARÉ VÁZQUEZ 
DEFENDEM ACORDO 
COM A UNIÃO EUROPEIA

/ MERCOSUL /

 ▶ Ministro Luiz Fux, relator da ação

NELSON JR./ SCO/ STF

UM ESTUDO FEITO no Reino 
Unido mostrou que quase 90% 
dos casos de câncer de ovário 
podem ser diagnosticados 
precocemente com a ajuda de 
apenas um exame de sangue. 
A pesquisa feita pela University 
College London durou 14 
anos e foi publicada na revista 
especializada Journal of 
Clinical Oncology. Os primeiros 
resultados comprovam que 
os tumores ovarianos liberam 
no sangue altos níveis de uma 
substância química chamada 
CA125.

Foram feitos exames anuais 
de rastreio em cerca 46 mil 
mulheres com 50 anos ou mais 
de idade para detectar o nível 
do CA125. Cerca de 86% dos 
cânceres detectados nessas 
mulheres foram descobertos no 
início. A porcentagem é quase 
duas vezes maior do que a de 
outros métodos de rastreio de 
câncer de ovário, segundo a 
pesquisa.

O patologista clínico 
Helio Magarinos Torres 
Filho ressaltou que o estudo 
mostrou que os marcadores 
sorológicos conseguiram 
diagnosticar precocemente 

o câncer de ovário em casos 
que normalmente não eram 
detectados. “Alguns tipos 
de tumores mais agressivos, 
quando são detectados, já estão 
em estágio mais avançado, e a 
mortalidade é muito alta.

Com o diagnóstico precoce, 
as chances de sobrevida 
aumentam muito”, comentou. 
“Com esse câncer detectado 
no início, a paciente tem mais 
de 90% de cura,  mas quando 
é detectado em estágio mais 
avançado, a mortalidade 
aumenta consideravelmente”, 
esclareceu.

O médico destacou que a 
técnica não deve ser utilizada 
em todas as mulheres. 
“Há recomendação para 
os casos mais suspeitos, 
quando a paciente tem na 
família alguém que já teve 
esse tipo de câncer, quando 
há a descoberta de alguma 
estrutura suspeita. Aí, pode-
se usar o marcador para se 
determinar se é um tumor ou 
se é maligno”.

Segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), 
o câncer de ovário é o tumor 
ginecológico mais difícil de ser 
diagnosticado e o de menor 
chance de cura. Quando 
descobertos, aproximadamente 
três quartos já estão em estágio 
avançado. Em 2014, foram 
mais de 5.600 novos casos, com 
mais de 3 mil mortes 3.027, de 
acordo com o levantamento do 
Ministério da Saúde.

PESQUISADORES 
RASTREIAM 
CÂNCER DE 
OVÁRIO 

/ REINO UNIDO /
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Conecte-se

Vetos
Os vetos de Carlos Eduardo às 
emendas da Licitação dos Transportes 
são contrários a tudo que a população 
deseja. Como justifi cativa, a STTU diz 
que a passagem seria de R$ 3,82 
caso o projeto fosse aprovado na 
íntegra. Já falei que seria tolerável um 
aumento de até 1 real (42%). 1 real e 
47 centavos (62%) já é demais. Além 
disso, até hoje não sabemos quanto 
as empresas responsáveis pelo 
transporte público de Natal lucram. 
Talvez nem precisaria realmente 
aumentar a tarifa.

Gian Victor, 
Por e-mail

América
Como americano fi co triste e 
humilhado como o América bate 
o recorde de presidentes que 
renunciaram. Pois uma renúncia é 
no mínimo uma demonstração de 
muita fraqueza, no mínimo. Eu contei 
e cheguei a nove nomes e talvez 
tenha esquecido algum. Agora quem 
renunciou foi  o deputado Gustavo 
Carvalho que foi um  bom presidente, 
já fez muito pelo Mecão, deu o acesso 
para série A.  O outro acesso para a 
A foi o também grande presidente 
José Maria que também renunciou. 

Porque clubes que tem muito 
mais problemas que o América os 
presidentes cumprem seus mandatos 
até o fi m? Já virou motivo de chacota 
nas redes sociais. A última que está 
circulando: “Vamos ter o jogo entre o 
time da virada (Vasco)  contra o time 
da renuncia (América/RN)”. O Vasco 
é chamado carinhosamente pela sua 
imensa torcida de time da virada e eu 
lamento torcer pelo time da renúncia. 
Até quando? 

Júlio Lopes, 
Por e-mail

ABC
Sobre a partirda ABC e Paysandu: até 
quando um erro de arbitragem pode 
prejudicar o time? Para que servem 
as fi lmagens? Replay para o juiz ver 
que se enganou e voltar atrás. Chega 
de erros, outros esportes já usam 
a ferramenta de imagens para que 
os juízes possam rever e fi nalmente 
defi nir se houve ou não falta, pênalti, 
etc...

Simone Nobre, 
Pelo Facebook

ABC - 2
Porque o futebol é comprado. 
Se usarem o recurso do replay 

instantâneo, vários grande$ clube$ 
vão cair... E olha... Não vai $er uma 
“boa ideia”...

Helckton Fernandes, 
Pelo Facebook

ABC - 3
Sobre a demissão do treinador do ABC 
Josué Teixeira:
Vôts, mas já? No início do ano era o 
melhor.

Ellissonebbert, 
Pelo Instagram

ABC - 4
Já vai tarde diretoria fraca e amadora.

ponchet, 
Pelo Instagram

ABC - 5
Esse jornal é bem tendencioso. 

victorbedu,
Pelo Instagram

ABC - 6
Diziam que era o Mourinho do 
estadual.

luizc,
Pelo Instagram

ABC e Grêmio
(Só pra lembrar)
Esse jogo foi na capital gaúcha.
O ABC vencia de 2 ou 3 a 0.
- O que houve?
Para o ABC não sair vitorioso,
apagaram-se as luzes do estádio.
Resultado: 3 a 3. Uma vergonha! 

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Daniela
Não achei desrespeitoso, muito pelo 
contrário. Achei bonito o beijo que 
Daniela Mercury deu em sua esposa 
na cerimônia para homossexuais na 
Câmara dos Deputados.

Ari Rodrigues M. de Castro, 
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Desmarcado, o mosquito 
da dengue segue em frente

O aedes aegipti continua ata-
cando, fazendo vítimas e agindo 
completamente desmarcado. Vi al-
guma coisa parecida com anúncio, 
nas páginas do jornal, tipo campa-
nha publicitária de orientação à 

população, mas não era bem isso. 
De qualquer forma foi um começo, 
um tímido começo. Enquanto isso, 
as notícias em todos os meios e a 
superlotação nos atendimentos de 
urgência dos hospitais denunciam 

o avanço da dengue, da zica, da 
chikungunya e não sei mais o que, 
fazendo suas vítimas que, com-
pulsoriamente, guardam um rígi-
do e necessário repouso. Na pri-
meira e intensa investida do mos-

quito foram diversas as ações, in-
cluindo a orientação à população, 
que desempenha tarefa importan-
te na prevenção. E houve resulta-
do. Hoje, nem campanha, nem fu-
macê, nada.

“Chora, Lucille”. Lí este título na edição 
de sábado, dia 16, aqui no Novo Jornal. Con-
fesso que sentia falta dos títulos bonitos, 
bem elaborados, às vezes bem humorados, 
arte, com os quais havia me acostumado. 
Tenho essa fi xação em admirar os bons títu-
los, certamente refl exo de quem nunca con-
seguiu ser bom titulista. Um frustrado con-
fesso. Mas os títulos criativos do Novo Jornal 
são uma marca forte do veículo que soma 
talentos em sua redação. Claro que eles con-
tinuam bons, tecnicamente bem trabalha-
dos ,  chamadas claras e objetivas para a lei-
tura das matérias, mas fi caram mais sisu-
dos, formais. Houve mudanças no projeto 
, sei, e projetos novos têm suas exigências. 
“Chora, Lucille”, fi cou bonito, fugiu do apelo 
comum e não vi coisa parecida em outro ve-
ículo. No estilo B.B. Kiing.

Pensaram que poderiam castigar Dom Hel-
der, impediram que ele fosse o Prêmio Nobel da 
Paz, foi levado a viver muito tempo de sua vida 
fora do Brasil. Foi tratado como um líder ame-
açador, perigo iminente à sociedade brasilei-
ra. Perseguido. Tudo porque se transformara na 
voz dos pobres do país. Sua arma era a palavra, 
a mensagem era de paz, de valorização do ho-
mem, o respeito aos simples, a fé em Deus e o 
exercício da oração. Impedido de trabalhar aqui, 
encantou o mundo, tornou-se universal. Quan-
do foi possível voltou à sua pátria, Olinda foi seu 
mundo. Casa simples, pobre de ornamentos, mó-
veis o absolutamente necessário. Continuou pró-
ximo aos mais necessitados, viveu intensamente 
sua fé.  Vi, com muita alegria, a decisão do Papa 
Francisco de iniciar a canonização do grande sa-
cerdote nordestino. É a formalização do proces-
so porque Dom Helder já era santo, sempre foi. 

Vi, pela televisão, o jogo do ABC 
contra o Paysandu. Um teste de pa-
ciência, de acreditar em mudança de 
cenário, de querer que o time do co-
ração mostre um futebol bem jogado 
ou, pelo menos, vontade de sair ven-
cedor. Nada disso aconteceu. E tudo 
conspirava a favor: jogava no campo 
em que está acostumado, uma nu-
merosa torcida incentivando o time, 
uma diferença mínima para ser su-
perada, noite perfeita para um bom 
futebol. Foi o inverso, por completo. 
Naquela noite, até o juiz fi cou con-
tra e não foi desculpa amarela (por 
que amarela?) de torcedor. Não, o 
ABC foi de fato duplamente garfa-
do na marcação do pênalti: levou o 
gol e perdeu o zagueiro. Juiz...! Dei-
xa pra lá. Difícil pra mim dizer que a 
mediocridade do ABC o deixava me-
recedor de tudo isso. Melhor inver-
ter: o Paysandu foi o ganhador por-
que foi enormemente melhor. Ao fi -
nal do jogo me veio à lembrança 
uma charge muita antiga de Ziraldo, 
lá dos anos 70 que acho até já escrevi 
sobre ela aqui, abordando o medío-
cre futebol carioca à época. Mostra-
va jogadores sentados no gramado, 
um homem em pé vestindo uma ca-
misa que o identifi cava como técni-
co, um objetiva na mão que era mos-
trado aos atletas com a explicação: 
“Isto é uma bola”. O futebol apresen-
tado pelo ABC na terça-feira parecia 
pedir a republicação daquela charge. 
Uma pergunta, por fi m: por quê é di-
fícil para o ABC ser vencedor nos jo-
gos no Frasqueirão? 

Depois do baticum, do sambão, das no-
tas de mentira de dólares e de bundas à 
mostra, a Câmara dos Deputados quer ago-
ra ter um shopping center em sua estrutu-
ra física. É, no mínimo, esquisito. A história 
surgiu com a votação da MP 668, que tra-
ta do aumento de duas alíquotas sobre im-
portações. De repente, surgiu, nela incluí-
da para votação, um Parceria Público Priva-
da para a construção do complexo comer-
cial. Fica a dúvida, ampliada pela pergunta 
de William Bonner, no Jornal Nacional da 
Globo: e o que tem shopping center com 
aumento das alíquotas constantes da MP? 
Não sei se tem alguma (no mínimo estra-
nha) ligação. Mas será bacana o sujeito via-
jar a Brasília e anunciar: aproveitarei para fa-
zer compras no shopping center da Câmara 
dos Deputados. A festa fi cará completa.

“CHORA, 
LUCILLE” PAGOU 
A ASSINATURA 
ANUAL DO NJ

COMEÇA PROCESSO 
DE CANONIZAÇÃO DE 
DOM HELDER. MAS ELE 
SEMPRE FOI SANTO

NEM TÉCNICA, NEM 
VOTADE DE VENCER. 
DEU PAYSANDU

UM SHOPPING CENTER 
NA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS. NÃO 
FALTARÁ MAIS NADA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Isso pode?
*POR NORMA COURI

Primeiro foi Fátima Bernardes que virou salsicha. Agora é o estranho caso do jor-
nalista Pedro Bial que virou corretor de vendas de carro. Fátima vendeu salsicha depois 
de sair do jornalismo para dançar todas as vezes em que apresenta seu programa ma-
tinal de amenidades, Encontro, divertindo as donas de casa ( ainda existem?) enquanto 
cuidam de outra coisa. Bial começou a vender carro depois que Fátima Bernardes teve 
permissão para receber R$ 5 milhões e virar notícia, ela própria, em páginas inteiras de 
jornais ao lado de coxas e sobrecoxas enquanto as folhas ao lado se encarregam de fa-
zer jornalismo.

Mas o caminho de Pedro Bial é tortuoso. De correspondente internacional ele virou 
animador do Big Brother Brasil e nos intervalos apresenta o programa Na Moral – depois 
de BBB, não sabemos com qual. No meio do tempo fi lmou Jorge Mautner, O Filho do Holo-
causto, com Heitor D’Alincourt. No Fantástico de domingo (17/5) Bial voltou a Londres não 
como correspondente, mas como jornalista para narrar o show de Roberto Carlos gravado 
nos estúdios dos Beatles em Abbey Road, onde o rei deu uma palinha: “O amor está sem-
pre em alta, quem ama quer ser amado”. Profundo. Faltou a doleira Nelma Kodama cantan-
do “Amada Amante” sobre seu romance com o doleiro delator premiado Alberto Youssef.

Que delícia o jornalismo brasileiro. Roberto Carlos é a favor da censura aos biógra-
fos, mas quem foi rei será sempre majestade e coroa até uma sessão solene da CPI da 
corrupção do Lava Jato. Virou notícia. Bial, alguns momentos depois de vender Fiat na 
televisão, no mesmo canal entrevista o rei em Londres, ali onde a Globo tem sua sede 
europeia e onde o jornalista produziu muita matéria internacional, inclusive a surpreen-
dente queda do muro de Berlim e o fi m da URSS. Isso, antes. Mas depois do BBB já par-
ticipou de entrevista de político e fez matérias como a morte do papa na Polônia e um 
especial sobre Lech Walesa e o Solidariedade. Isso pode?

Numa entrevista ao Último Segundo em 2012, quando o BBB completava 10 anos, 
Bial admitiu: “O Brasil é muito confuso em relação à moral”. Noutra entrevista, dizia: “No 
BBB esqueci o jornalista”. E também que o motivo do sucesso do reality show foi ter sido 
feito “com fé, vontade e honestidade”.

Como disse o fi lósofo e sociólogo francês Jean Baudrillard, diante de um reality 
show o espectador assiste a vida dos outros como se fosse a própria, e de zapping em 
zapping, para fi car na mesma. É McLuhan quem tinha razão, o meio realmente engoliu 
a mensagem.

Talvez vender salsicha ou vender carros com fé, vontade e honestidade torne doce 
a vida de jornalista. Isso pode? Mas como ter moral para voltar ao jornalismo? A concor-
rência com Xuxa, com a viúva de Senna, Adriane Galisteu, Ana Maria Braga e Serginho 
Groisman é um caminho sem volta para o jornalismo – ou deveria ser.

Misturar iê-iê-iê com notícia espetaculariza o jornalismo e ninguém sabe mais se é 
tudo mentira… ou tudo verdade. O jornalismo está tão desprestigiado, e a nova safra de 
jornalistas tão mal informada, que o caldo engrossou com o de-tudo-um-pouco. Jornalis-
mo sério? O que é isso? E quem emprega esse jornalista sem o atrativo do espetáculo?

Estamos regredindo e perdendo o espaço que ganhamos quando, lá atrás, jornalista 
era recebido na cozinha e ganhava do entrevistado o dinheiro da viagem. Numa entrevis-
ta à Folha de S. Paulo (18/5/2015) o sociólogo espanhol Manuel Castells acertou quando 
disse que a imagem mítica do brasileiro só existe no samba. Ainda não sabemos onde 
vai parar a imagem mítica do jornalista brasileiro.

*NORMA COURI É JORNALISTA. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA
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Para o economista Zivanil-
son Teixeira, professor de Eco-
nomia da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, a 
medida tomada pelo governo 
é equivocada, uma vez que sur-
te um efeito contrário do que é 
esperado, criando uma barreira 
para os produtos importados.

“Tem que ser uma via de 
mão dupla, eu não posso só me 
preocupar em exportar, mas 
também em importar. Se o Bra-
sil importa uma máquina, deve 
exportar outra.  Essa é a diversi-
fi cação necessária no comércio 
internacional”, explica o profes-
sor. Ele ressalta ainda que essa 
é a lógica que fará com que o 
Brasil tenha o que ele chama de 
economia moderna.

Zivanilson acrescenta que 
no momento em que o Brasil 
cria uma barreira de proteção 
em relação aos produtos que 
vêm de fora. A consequência 
direta é que essas importações 
serão inibidas. “E, inibindo as 
importações nós também esta-
mos inibindo as exportações”.

Como consequência direta 
para os empresários que traba-
lham com produtos importa-
dos, o economista afi rma que 
é inevitável a oneração dos pre-
ços. Isso também provocará 
um efeito infl acionário, já que 
os custos que o empresário re-
cebe em suas mercadorias se-
rão repassados para o consu-
midor fi nal.

“Atrapalha nas vendas e, 
quando o empresário consegue 
vender, o aumento é repassado 
para quem está comprando. O 
consumidor, que está na pon-
ta, é quem realmente é o pena-
lizado. Trocando em miúdos, o 
consumidor fi nal é quem paga a 
conta”, declara.

Defensor de uma econo-
mia livre de tarifas, tanto para 
importar como para exportar, 
o economista considera um 
equívoco do governo a edição 
da MP 668/15.

“O governo erra nessa me-
dida, no meu entender, porque 
ele está preocupado em recei-
ta, mas a receita dele pode ad-
vir de uma reforma tributária 
bem feita, para evitar a sonega-
ção e consequentemente arre-
cadar mais”, conclui.

EMPRESÁRIOS QUE COMERCIALIZAM 
produtos importados terão mais 
uma preocupação para esse ano. 
Além da sucessão de reajustes de 
tributos e tarifas implantados pelo 
Governo Federal a partir de 2015, 
dessa vez os itens que vêm de ou-
tros países é que fi carão mais ca-
ros. A Medida Provisória 668/15, 
aprovada na última quarta-feira 
(20), aumenta as alíquotas de duas 
contribuições incidentes sobre es-
ses produtos, o PIS/Pasep-Impor-
tação e a Cofi ns-Importação.

De modo geral, essas alíquotas 
sobem de 1,65% (PIS) para 2,1%, e 
de 7,6% (Cofi ns) para 9,65%. A me-
dida faz parte do ajuste fi scal que 
vem tentando ser implementa-
do pelo governo da presidente Dil-
ma Rousseff . A intenção é dar iso-
nomia de tributos em relação aos 
produtos nacionais e assim elevar 
a arrecadação do governo, que pre-
tende faturar através da medida R$ 
694 milhões extras em 2015 e R$ 
1,19 bilhão nos próximos anos.

Para o empresário Marcos Luiz 
Fernandes, proprietário do Arma-
zém Gourmet, empresa que co-
mercializa produtos em sua maio-
ria importados de diversos países, 
lamenta a medida e prevê que ha-
verá uma queda no consumo nos 
próximos meses.

“Toda vez que aumenta qual-
quer preço, cai o consumo. E o pro-
blema nesse início de ano é a cas-
cata de aumento, porque além dis-
so nós tivemos o aumento do dó-
lar, de R$ 2,30 para R$ 3,20, o que 
aumenta o preço porque você im-
porta em dólar; aumento do cus-
to  das embalagens, que é em dó-
lar, e aumento do ICMS no início 
do ano, que é um imposto estadu-
al”, afi rma o empresário.

Ele considera que para o empre-
sário que trabalha com produtos 
importados as difi culdades qua-

se que dobram, uma vez que além 
dos aumentos tarifários com ener-
gia e gasolina, por exemplo, ainda 
sofrem com o reajuste dos próprios 
produtos que comercializam.

A Medida Provisória 668/15 foi 
uma saída encontrada pelo Gover-
no Federal para compensar uma 
derrota sofrida em 2013, quando 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
julgou inconstitucional a inclusão 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) so-
bre a base de cálculo do PIS e do 
Cofi ns. Desse modo, a nova MP 
evita que os produtos nacionais 
paguem mais impostos do que os 
importados.

As novas alíquotas já estão vi-
gentes desde 1º de maio deste ano. 
Entretanto, outros índices muda-
dos pelo relator passarão a vigorar 

depois de quatro meses da publi-
cação da futura lei. A matéria tam-
bém deverá ser votada ainda pelo 
Senado.

“Quando você tem uma queda 
no consumo e aumento no impos-
to, não adianta o governo fi car au-
mentando imposto para aumen-
tar a arrecadação, porque o consu-
mo está caindo. Então não vai sur-
tir efeito, porque o ambiente está 
muito recessivo. Vai ter uma alí-
quota maior, mas o consumo vai 
fi car cada vez menor”, prevê.

Só em bebidas alcoólicas im-
portadas, que é o produto que ele 
considera mais “escandaloso” em 
termos de tributos, ele afi rma que 
a carga tributária incidente é de 
50% do preço. Com esse aumento, 
ele pondera que passará a ser em 
torno de 60% do valor fi nal.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

EMPRESÁRIOS AMARGAM 
TAXAÇÃO DE BEBIDAS 
/ IMPORTAÇÃO /  MEDIDA PROVISÓRIA 668 ELEVA IMPOSTOS DE PRODUTOS IMPORTADOS, AFETANDO SEGMENTO DE 
BEBIDAS; AUMENTO DE TARIFA É MAIS UM REMÉDIO DO AJUSTE FISCAL DO GOVERNO DILMA ROUSSEFF    

O VOLUME PROCESSADO de cana-de-
-açúcar nas usinas do Centro-Sul 
do país deve crescer 18,66 milhões 
de toneladas na safra 2015/2016 
em relação à moagem do período 
anterior, quando foram processa-
dos 571,34 milhões de toneladas.

A estimativa, divulgada on-
tem, é da União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar (Unica). A pro-
jeção, portanto, é que a moagem 
desta colheita chegue a 590 mi-
lhões de toneladas.

Segundo a entidade, esse au-
mento se deve, sobretudo, à ex-
pectativa de maior produtivida-
de agrícola a ser colhida nesta sa-
fra, devido à condições climáticas 
mais favoráveis, conforme obser-
vado até o momento. O número fi -
nal do processamento, no entan-

to, vai depender do índice de chu-
va nos próximos meses.

Na avaliação da Unica, esse 
melhor quadro climático deve se 
sobrepor à retração na renovação 
dos canaviais no último ano e ao 
consequente envelhecimento da 
lavoura. A entidade avalia ainda 
que a redução na taxa de renova-
ção refl ete a situação fi nanceira 
das unidades produtoras. “A cri-
se vivenciada pelo setor sucroe-
nergético deve promover o fecha-
mento de dez unidade”, aponta a 
associação.

Do total processado, 58,1% 
deve ser destinada à produção de 
etanol, um crescimento de 1,12 
ponto percentual em relação à sa-
fra 2014/2015. Com isso, a produ-
ção de açúcar chegará a 31,8 mi-

lhões de toneladas, quantidade si-
milar à apurada no período ante-
rior (31,9 milhões de toneladas). 
As exportações do produto, por-
tanto, devem permanecer em pa-
tamar próximo ao verifi cado no 
último ano (22,18 milhoes de 
toneladas).

Dados preliminares até o dia 
15 de maio já mostram a tendên-
cia de menor produção de açúcar 
nesta safra. Nesse período, 35,86% 
da cana processada foi para fabri-
cação de açúcar (74,27 milhões de 
toneladas). O valor é inferior ao 
percentual verifi cado no mesmo 
período do ano passado (34,45%). 
A produção de açúcar, portanto, 
chegou a 2,85 milhões de tonela-
das no fi nal da primeira quinzena 
de maio. O etanol hidratado, por 

outro lado, apresentou aumento 
de 16,04% até o dia 15 de maio, o 
que equivale a 2,34 bilhões nesta 
safra, contra 2,01 bilhões do perí-
odo anterior.

Das medidas internas que le-
varam a essa escolha pelo etanol, 
a entidade cita: o restabelecimen-
to da Contribuição de Intervenção 
de Domínio Econômico (Cide) so-
bre a gasolina; a elevação do ní-
vel de mistura do etanol a gasoli-
na e a ampliação da competitivi-
dade do etanol combustível devi-
do a mudanças nas alíquotas de 
Operações relativas à Circulação 
de Mercadorias e sobre Prestações 
de Serviços de Transporte Interes-
tadual e Intermunicipal e de Co-
municaçã (ICMS) cobrado sobre 
a gasolina.

Safra de cana-de-açúcar deve crescer 
18,6 milhões de toneladas, diz Unica

/ EXPANSÃO /

 ▶ Projeção é que a moagem desta colheita chegue a 590 milhões de toneladas

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Novas alíquotas já estão vigentes desde 1º de maio, mas índices modifi cados passarão a valer depois de quatro meses da publicação

ECONOMISTA 
CRITICA MEDIDA 
DO GOVERNO

O PROBLEMA NESSE INÍCIO DE ANO É A CASCATA 
DE AUMENTO, PORQUE ALÉM DISSO NÓS TIVEMOS 

A ALTA DO DÓLAR, DE R$ 2,30 PARA R$ 3,20 ”

Marcos Luiz Fernandes, empresário
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FRAQUEZA AFETA 
RECEITA DE ABRIL
/ DESAQUECIMENTO /  RECEITA FEDERAL TEVE O PIOR RESULTADO PARA OS MESES DE ABRIL DOS 
ÚLTIMOS CINCOS, CAUSADO PRINCIPALMENTE PELA QUEDA NA ATIVIDADE ECONÔMICA

O DESEMPENHO FRACO da econo-
mia fez a arrecadação federal re-
gistrar o menor resultado para o 
mês de abril em cinco anos. Se-
gundo a Receita Federal, no mês 
passado, o governo arrecadou R$ 
109,241 bilhões, queda de 4,62% 
em relação a abril de 2014 des-
contada a infl ação ofi cial pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). A arre-
cadação foi a menor para o mês 
desde 2010, em valores corrigidos 
pelo IPCA.

Com o resultado de abril, a 
arrecadação federal no acumu-
lado do ano soma R$ 418,617 bi-
lhões, com queda de 2,71% tam-
bém descontada a infl ação pelo 
IPCA. O montante é o menor 
para o primeiro quadrimestre 
desde 2011.

Segundo o Fisco, o quadro 
de estagnação da economia foi a 
principal causa para a queda das 
receitas da União. A redução de 
5,13% na produção industrial de 
janeiro a abril em relação ao mes-
mo período do ano passado con-
tribuiu para a queda real (descon-
tada a infl ação) de 7,8% na arre-
cadação de Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) sobre as 
mercadorias produzidas no país. 
A queda de 4,36% nas vendas de 
bens e de serviços fez a receita 
do Programa de Integração So-
cial (PIS) e da Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade 
Social (Cofi ns) cair 2,3% em 2015 

também considerando o IPCA.
O crescimento de 6,77% na 

massa salarial, abaixo da infl a-
ção acumulada em 12 meses, de 
8,17%, fez a arrecadação da Previ-
dência Social cair 2,69% de janei-
ro a abril em valores corrigidos 
pelo IPCA. Por causa da queda da 
lucratividade das empresas, a ar-
recadação do Imposto de Renda 
Pessoa Jurídica (IRPF) e da Con-
tribuição Social sobre o Lucro Lí-
quido (CSLL) caiu 5,49% em 2015 
descontada a infl ação ofi cial.

As desonerações também 
contribuíram para a queda das 
receitas da União, fazendo o go-
verno deixar de arrecadar R$ 
38,297 bilhões de janeiro a abril. 
As reduções de tributos com 
mais impacto nos cofres federais 
são a desoneração da folha de 
pagamento, com impacto de R$ 
7,464 bilhões, a redução a zero da 
Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide), com 
renúncia de 4,362 bilhões e a am-
pliação dos setores incluídos no 

Simples Nacional, com impacto 
de R$ 3,868 bilhões.

Para diminuir os custos das 
desonerações, a equipe econômi-
ca está revertendo parte dos be-
nefícios fi scais concedidos nos 
últimos anos. A Cide aumentou 
neste mês, com efeito na arreca-
dação de junho. O governo tam-
bém está tentando aumentar, no 
Congresso Nacional, as alíquotas 
dos 56 setores da economia con-
templados pela desoneração da 
folha de pagamento.

 ▶ As desonerações também contribuíram para a queda das receitas da União; a perda foi de R$ 38 bi até abril

REPRODUÇÃO

O GOVERNO DO Estado 
concedeu ontem o benefício 
do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial 
do Rio Grande do Norte 
(Proadi) a seis empresas 
e também assinou dois 
termos de cooperação 
para a criação dos distritos 
industriais nos municípios 
de Parelhas e Goianinha. As 
empresas benefi ciadas são 
a JPS Indústria, Comércio 
e Representação LTDA; 
Trevo Embalagens LTDA; 
Patrícia Soares Lima (fi lial), 
todas em Mossoró; Vale 
Verde Empreendimentos 
Agrícolas LTDA, em Baía 
Formosa; Indústria de Massas 
Nutricracker LTDA, em 
Carnaúba dos Dantas e Ceará-
Mirim Agro Industrial LTDA, 
em Ceará-Mirim.

O Proadi oferece incentivos 
econômicos às empresas e 
indústrias que se instalam 
ou querem ampliação no Rio 
Grande do Norte. 

O governador citou o 
ganho de competitividade 
que elas terão ao entrarem 
no programa. “Tornaremos 
o estado mais competitivo, 
inclusive no setor privado, de 
quem queremos ser parceiros. 
O governo tem regras claras 
e a garantia de segurança 
jurídica para quem quiser se 
instalar aqui e, com isso, gerar 
mais emprego e renda. Com a 
concessão desses benefícios 
e a criação dos Distritos 
Industriais, vamos gerar 
mais de dois mil empregos”, 
destacou Robinson Faria.

A DIRETORA-GERAL DO Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), Christine Lagarde, 
defendeu ontem a disciplina 
fi scal como instrumento 
para garantir programas 
sociais no Brasil. Ela 
visitou nesta quinta-feira 
o Teleférico do Alemão, 
na zona norte do Rio, 
acompanhada da ministra 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, Tereza 
Campello.

“A disciplina fi scal é 
a base necessária para 
permitir fi nanciar os 
programas. Eles andam 
juntos. As pessoas que mais 
sofrem com a indisciplina 
fi scal são os mais pobres”, 
destacou a diretora do FMI.

Ela embarcou em uma 
das gôndolas do teleférico e 
assistiu a uma apresentação 
de capoeira na Estação 
Alemão. Ao falar dos 
programas sociais do Brasil, 
Christine Lagarde elogiou a 
destinação de recursos ao 
Bolsa Família. “É um fato 
histórico”, ressaltou.

Após conversar com 
a diretora-geral do FMI, 
Tereza Campello disse que 
Christine elogiou o fato de 
o país benefi ciar 50 milhões 
de pessoas usando 0,5% do 
Produto Interno Bruto – 
soma de todas as riquezas 
produzidas pelo país – para 
o Bolsa Família. Lagarde 
também procurou saber 
detalhes sobre o Cadastro 
Único, disse a ministra.

Tereza Campello 
destacou o desenvolvimento, 
pelo Brasil, de “alta 
tecnologia” para que os 
benefícios sociais chegassem 
à população pobre. 

O INSTITUTO BRASILEIRO de 
Geografi a e Estatística (IBGE) 
informou que a taxa de 
desemprego alcançou 6,4%, 
em abril de 2015, a maior 
desde março de 2011, quando 
alcançou 6,5%. Em março 
deste ano, a taxa foi 6,2%.

A taxa faz parte da 
Pesquisa Mensal de Emprego 
(PME), que produz indicadores 
mensais sobre a força de 
trabalho nas seguintes regiões 
metropolitanas: Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Porto 
Alegre.

Em relação a abril de 
2014, a taxa fi cou 1,5 ponto 
percentual maior (passou de 
4,9% para 6,4%).

A população desocupada, 
correspondente a 1,6 milhão 
de pessoas, não apresentou 
variação em comparação a 
março deste ano. No entanto, 
em relação a abril de 2014, 
o quadro foi de elevação: o 
número de desempregados 
aumentou 32,7%, acréscimo de 
384 mil pessoas.

Em abril deste ano, 
a população ocupada foi 
estimada em 22,8 milhões para 
o conjunto das seis regiões, 
refl etindo estabilidade nas 
análises mensal e anual. No 
quarto mês de 2015, o número 
de trabalhadores com carteira 
assinada no setor privado 
(11,5 milhões) fi cou estável 
na comparação mensal. Em 
comparação a abril de 2014, 
apresentou retração de 1,9% 
(219 mil pessoas).

O rendimento médio real 
habitual dos trabalhadores 
foi estimado em R$ 2.138,50. 
Este resultado foi 0,5% menor 
que o registrado em março 
(R$ 2.148,71) e 2,9% inferior ao 
obtido em abril de 2014 (R$ 
2.202,08).

A DESVALORIZAÇÃO DAS ações 
de bancos e companhias do 
setor elétrico amenizou o 
ganho do principal índice da 
Bolsa brasileira ontem após 
três baixas consecutivas, 
sustentado pela recuperação 
dos papéis da Petrobras e da 
Vale.

O Ibovespa fechou o 
pregão em alta de 0,38%, 
para 55.112 pontos. O 
volume fi nanceiro foi de 
R$ 6,880 bilhões. As altas 
de 1,57% e 4,34% das ações 
preferenciais (sem direito a 
voto) da Vale e da Petrobras, 
para R$ 16,83 e R$ 13,45, 
nesta ordem, ajudaram o 
índice a se manter no azul. 
Esses papéis haviam caído 
mais de 6% nos últimos três 
dias.

“Há muita incerteza e 
especulação em torno do 
ajuste fi scal. Não há certeza 
sobre o tamanho do pacote, 
nem exatamente quais os 
setores que serão atingidos 
e em qual escala. Tudo isso 
empurrou a Bolsa para 
baixo desde o início da 
semana”, disse Alexandre 
Wolwacz, diretor da escola 
de investimentos Leandro & 
Stormer.

“Como há expectativa de 
que o ajuste seja aprovado 
de vez nesta sexta-feira (22), 
o mercado esteve hoje em 
compasso de espera. Após 
anunciadas, as medidas 
serão medidas e estudadas 
e, então, os investidores vão 
poder de fato saber se os 
ativos já estão devidamente 
precifi cados [ou seja, se o 
valor das ações refl ete o 
impacto das medidas] ou 
não”, completou.

PROADI PASSA 
A BENEFICIAR 
MAIS SEIS 
EMPRESAS

DIRETORA DO 
FMI RESSALTA 
DISCIPLINA 
FISCAL

TAXA DE 
DESEMPREGO 
ALCANÇA 6,4% 

BOLSA FREIA 
COM BANCOS E 
ELÉTRICAS 

/ TRIBUTOS / / ARROCHO /

/ CRISE /

/ INCERTEZA /

O INDICADOR DE evolução da pro-
dução industrial fi cou em 39,7 
pontos em abril e o de utilização 
da capacidade instalada (UCI) 
efetiva em relação ao usual atin-
giu 35,6 pontos, o menor da série 
histórica iniciada em junho de 
2009. Os números estão na Son-
dagem Industrial divulgada on-
tem pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Os indicado-
res variam de 0 a 100. Abaixo de 
50, mostram queda na produção 
e pessimismo do setor.

De acordo com a entidade 
empresarial, a indústria operou, 
em média, com 67% da capaci-
dade instalada em abril, quatro 
pontos percentuais abaixo do 
mesmo período de 2014. O índi-

ce de número de empregados fi -
cou em 43,1 pontos, também o 

menor da série histórica. Por ou-
tro lado, os estoques cresceram, 

com indicador em 51,8 pontos.
A Sondagem Industrial mos-

tra também que todos os indica-
dores de expectativas dos em-
presários pioraram em maio e se 
mantêm abaixo da linha dos 50 
pontos. O índice que representa 
a demanda atingiu 45,9 pontos e 
o de perspectivas sobre a quan-
tidade exportada fi cou em 48,6 
pontos. O de compras de maté-
rias-primas registrou 44,1 pon-
tos. A confi ança em relação à 
evolução do número de empre-
gados fi cou em 42,1 pontos.

Foram ouvidas, entre 4 e 13 
de março, 2.327 empresas. Des-
sas, 956 são de pequeno porte, 
817 de médio porte e 554 são in-
dústrias de grande porte.

A DEMORA NA votação das medi-
das do ajuste fi scal refl etirá na ar-
recadação dos próximos meses, 
aumentando o impacto das de-
sonerações nos cofres federais. A 
avaliação é do chefe do Centro de 
Estudos Tributários da Receita Fe-
deral, Claudemir Malaquias. Se-
gundo ele, a trajetória de queda na 
arrecadação pode continuar por 
mais tempo que o previsto caso o 
Congresso Nacional atrase a vota-
ção da medida que reduz a deso-
neração da folha de pagamento.

“Se a medida [provisória] da 
desoneração da folha for aprova-
da mais para o fi m do ano, os efei-
tos [sobre o caixa do governo] se-

rão menores neste ano e a maior 
parte do ajuste fi cará para o ano 
seguinte. Isso tende a ser um com-
plicador, porque os efeitos espera-
dos para essas medidas estão sen-
do postergados”, disse o técnico da 
Receita Federal.

Originalmente, a Receita esti-
ma em R$ 104 bilhões a renúncia 
fi scal deste ano, decorrente de be-
nefícios concedidos nos últimos 
anos. A medida com maior impac-
to será a desoneração da folha de 
pagamento, algo em torno de R$ 
25 bilhões em 2015.

De acordo com Malaquias, 
caso o Congresso atrase as vota-
ções a projeção poderá ser revis-

ta para cima. Ele, no entanto, afi r-
mou que a Receita ainda não tem 
nenhum novo número ofi cial.

“O Executivo fez sua parte, 
mandando as medidas provisórias 
para o Congresso Nacional. Temos 
de aguardar a conclusão das dis-
cussões”, esclareceu Malaquias.

Para Claudemir Malaquias, a 
queda na arrecadação do Impos-
to de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e 
da Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL) é a principal res-
ponsável pela redução da arrecada-
ção federal em abril. Segundo ele, os 
números mostram que a retração 
da lucratividade das empresas, an-
tes restritas ao sistema fi nanceiro, 

está se disseminando para os de-
mais setores da economia.

“A queda da lucratividade está 
se espalhando para quase todos os 
setores. Antes estava concentra-
da no setor fi nanceiro”, explicou 
Malaquias.

De janeiro a abril, a arreca-
dação de IRPJ e de CSLL na mo-
dalidade estimativa mensal caiu 
19,46% para instituições fi nancei-
ras e 1,26% para empresas de ou-
tros setores, descontada a infl ação 
ofi cial pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Até março, a arrecadação das em-
presas não fi nanceiras apresentou 
crescimento acima da infl ação.

 ▶ Indústria operou, em média, com 67% da capacidade instalada em abril

Produção industrial 
é a pior desde 2009 

Demora na votação do ajuste fi scal 
refl etirá na arrecadação, diz Receita
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Para os próximos anos a se-
cretaria estadual planeja fi rmar 
parcerias com prefeituras mu-
nicipais para garantir a eleva-
ção dos números de matrículas 
na educação infantil. A princi-
pal meta é garantir, já a partir do 
próximo ano, matrículas em pré-
-escola para crianças de quatro a 
cinco anos. 

“A educação infantil é uma 
prerrogativa dos municípios, 
mas o plano estadual traça um 
plano para integralizar todas as 
estruturas de educação, sejam 
municipais, estaduais, federais 
ou particulares. Por isso, que-
remos abrir um canal de diálo-
go para garantir um aumento da 
oferta de ensino”, detalha.

Com relação aos professo-
res da rede pública, a secretaria 
estadual planeja ações para ele-
var o número de matrículas na 
pós-graduação, com o objetivo 
de garantir entre 50 mil mestres 
e 20 mil doutores. “Garantir um 
aumento da qualifi cação profi s-
sional é uma das formas de me-
lhorar a qualidade educacional”, 
avalia Maria do Socorro. 

A meta do governo é ampliar 
o número de docentes concursa-
dos, que se encontra hoje em 11 

mil profi ssionais, para reduzir o 
défi cit de profi ssionais em sala 
de aula. Somente em 2015, a Se-
cretaria de Educação convocou 
400 professores. “Ainda temos es-
colas em que há vagas abertas 
para professores. É um problema 
que lidamos todos os dias”, afi r-
ma Maria do Socorro, sem deta-
lhar o atual défi cit de professores 
da rede pública estadual.

Outra promessa já para o 
próximo ano é a análise do proje-
to que altera as promoções hori-
zontais dos docentes da rede es-
tadual, no que corresponde o pa-
gamento das promoções atrasa-
das relativas ao período de 2006 
a 2015. “Já conseguimos aumen-
tar o valor do piso em 13,1%, mas 
temos ainda esta dívida com as 
promoções”, detalha.

Uma falha do atual plano es-
tadual tange ao fi nanciamento 
público da educação. Atualmen-
te, o segmento corresponde a 
25% do orçamento previsto para 
2015. No entanto, este valor cor-
responde a 3,81% do Produto In-
terno Bruto (PIB) do Rio Grande 
do Norte. 

O Plano Nacional da Educa-
ção preconiza que o valor corres-
pondente ao PIB deveria ser 10%. 

De acordo com o planejamento 
do Governo do Estado, em 2025 o 
valor correspondente ao PIB será 
de 6,17%. “A meta é pouco am-
biciosa, mas enfrentamos com 
o Estado um grande problema, 
que é o fi nanciamento de políti-
cas públicas”, justifi ca.

O subfi nanciamento da edu-
cação, segundo a gestora, pode 
ser resolvido com políticas de 
convênio com o governo federal 
e municípios potiguares. Além 
disso, a partir deste ano, educa-
ção estadual vai passar a usufruir 
dos benefícios do programa “RN 
Sustentável”, um convênio de 
360 milhões de dólares assinado 
com o Banco Mundial.

Somente para este ano, 111 
escolas devem passar melhorias 
estruturais e dos serviços públi-
cos. O repasse fi nanceiro totaliza 
recursos na ordem de R$ 1,7 mi-
lhão. As unidades benefi ciadas 
vão ganhar espaços para o apoio 
técnico, pedagógico e fi nanceiro 
a projetos educacionais inovado-
res apresentados pelas escolas, a 
partir de uma necessidade peda-
gógica voltada às demandas dos 
estudantes do 6º ano do Ensino 
Fundamental e 1ª série do Ensi-
no Médio.  

A CONSULTORIA GERAL do Estado ini-
ciou esta semana a análise do Pla-
no Estadual de Educação do Rio 
Grande do Norte, que destaca as 
diretrizes do ensino público para 
os próximos dez anos, segundo 
meta estabelecida pelo Ministério 
da Educação. O documento, que 
ainda será apreciado pela Assem-
bleia Legislativa, precisa ser fi nali-
zado para entrar em vigor até dia 
24 de junho próximo.

Segundo Maria do Socorro Ba-
tista, secretária estadual adjunta 
da Educação, o plano apresenta 
vários parâmetros para a melho-
ria da qualidade do ensino, como 
o aumento da oferta de escola em 
tempo integral, reforço na estru-
tura da rede pública, aumento da 
idade de ensino dos potiguares e 
melhoria de salários dos professo-
res e demais profi ssionais da área 
a partir dos Planos de Carreira.

No Rio Grande do Norte, o pla-
no estadual foi elaborado após 19 
conferências públicas com a clas-
se docente. Os estudos foram re-
alizados durantes os dois últimos 
anos. Ao todo, mais de três mil 
professores participaram da cos-
tura do documento. 

“O plano é um instrumento 
político e não pertence a este go-
verno. As metas irão se estender 
pelas próximas três gestões. São 
estratégias para a melhoria da 
educação básica estadual e mu-
nicipal, educação profi ssional téc-
nica e educação superior”, explica 
Maria do Socorro.

A gestora lembra que todos os 
estados e municípios brasileiros 
têm até 24 de junho para aprova-
rem seus planos de educação, con-

forme determina o Plano Nacional 
de Educação (Lei nº 13.005/2014). 
A versão potiguar do documento 
tem oito pontos principais com 20 
metas para serem cumpridas. Na 
última sexta-feira, o texto fi nal do 
plano foi enviado ao governador 
Robinson Faria.

Segundo a Secretaria  de Co-
municação (Secom), o documen-
to agora está sendo analisado 
pela Consultoria Geral do Estado, 
como ocorre com todos os proje-
tos de Lei do Executivo. No entan-
to, a assessoria não anunciou o 

prazo para a entrega do documen-
to ao Legislativo estadual.

Em resumo, o projeto contem-
pla a universalização da educa-
ção básica, a qualidade do ensino, 
a formação técnica e tecnológica, 
inclusão social, expansão da gra-
duação e pós-graduação, autono-
mia dos sistemas escolares, valo-
rização do profi ssional da educa-
ção e aumento do fi nanciamento 
da educação estadual.

Entre as principais metas do 
plano está a de universalizar o aten-
dimento escolar para toda a popu-

lação de 15 a 17 anos. O objetivo é 
aumentar a taxa líquida de matrícu-
las do ensino médio para 85%. Esta 
taxa é a diferença entre matrículas, 
evasões e o número de alunos que 
concluem o ensino médio. “Hoje, a 
nossa taxa esta em 81%, mas preci-
samos aumentar ainda mais o nú-
mero de alunos atendidos”, relata.

Um dos grandes desafi os da 
atual gestão é a melhoria dos ín-
dices educacionais do Rio Grande 
do Norte. A atual nota do ensino 
básico potiguar no Índice de De-
senvolvimento da Educação Bási-

ca (Ideb) é de 4,3. A meta para 2025 
é alcançar 5,2. A secretária adjunta 
admite que os índices propostos 
são “modestos”. “Não é o que que-
remos, mas esperamos modifi car 
esta meta nos próximos anos”, diz. 

Ela explica que análogo ao pla-
no também será criada uma Co-
missão Estadual de Educação, 
cujo papel será o de analisar a apli-
cação e cumprimento das metas 
estabelecidas no projeto. “Haverá 
uma fi scalização permanente das 
atividades. O plano vai passar por 
constantes reformas”, detalha.

A PREFEITURA DE Natal 
continua realizando a 
operação tapa-buraco na 
malha viária da cidade, 
aproveitando o período de 
estiagem que permite a 
efetivação dos serviços. De 
acordo com informações 
da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semov), 
mais de cem ruas foram 
benefi ciadas com esta ação 
entre os meses de abril e 
maio, até ontem.  

De acordo com o 
secretário de Obras, 
Tomaz Pereira Neto, as 
quatro regiões de Natal 
receberam serviços de 
manutenção da drenagem, 
aplicação de asfalto em 
avenidas, colocação de 
paralelepípedos em ruas e 
melhoramento em vias não 
pavimentadas. 

“Esses últimos meses 
foram de trabalho intenso 
de nossas equipes e 
empresas contratadas 
para tocarem os serviços 
da operação tapa buraco. 
Visitamos todos os bairros e 
conseguimos, mesmo com 
muitas difi culdades, como 
foi o caso da falta de asfalto 
em determinado momento, 
atingir os nossos objetivos”, 
ressaltou Tomaz Neto.

Bairros populosos como 
Alecrim, Nova Descoberta, 
Lagoa Nova, Santa 
Catarina, Ponta Negra, 
entre outros, receberam 
os serviços nos últimos 
meses. “Trabalhamos para 
proporcionar melhores 
condições de tráfego em 
ruas não pavimentadas do 
loteamento Parque Floresta, 
no bairro do Pajuçara e até 
para recuperar com asfalto 
grandes trechos de avenidas 
como a Senador Salgado 
Filho, Felizardo Moura 
e Prudente de Morais”, 
complementou o titular da 
Semov.

Em abril, os serviços 
contemplaram 51 ruas e 
avenidas. Agora em maio, 
até ontem, os técnicos da 
Semov visitaram 50 vias. 
“Esses  números mostram 
que as nossas equipes estão 
no rumo correto. Sempre 
atentas às demandas 
da população e busca 
constante de um trabalho 
bem feito em favor da 
cidade”, assinalou Tomaz 
Neto.   

Ontem, as ruas e 
avenidas que recebem os 
trabalhos da Semov foram: 
rua São Jorge e Avenida 
Interventor Mário Câmara 
(Av. 06), no bairro de Cidade 
da Esperança; Avenida 
Jaguarari, em Candelária; 
rua Oeste e rua Augusto 
Calheiros, no bairro de 
Cidade Nova. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PLANO DE EDUCAÇÃO 
ESTÁ NA RETA FINAL
/ DIRETRIZ /  PROJETO ESTÁ SENDO ANALISADO PELA CONSULTORIA GERAL DO ESTADO PARA DEPOIS SER
ENCAMINHADO À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA; MEC EXIGE QUE DOCUMENTO SEJA FINALIZADO ATÉ 24 DE JUNHO

OPERAÇÃO 
TAPA-BURACO 
BENEFICIA 100 
RUAS DE NATAL

/ OBRAS /

 ▶ Plano Estadual de Educação contempla, entre outros pontos, a qualidade do ensino e a valorização do profi ssional da educação  

FOCO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
E QUALIFICAÇÃO DO PROFESSOR

 ▶ Tomaz Pereira Neto, 

secretário de Obras: trabalho 

intenso nos últimos meses

EDUARDO MAIA / NJ

ANASTACIA VAZ

FRANKIE MARCONE / NJ

O PLANO É UM INSTRUMENTO POLÍTICO 
E NÃO PERTENCE A ESTE GOVERNO. 
AS METAS IRÃO SE ESTENDER PELAS 
PRÓXIMAS TRÊS GESTÕES”

Maria do Socorro Batista,
Secretária adjunta da Educação
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Hélio Santa Rosa 
comemorando 
seus 80 anos 
em grande estilo, 
entre amigos e 
familiares, 
no Sal & Brasa

Fotos
1. No bolo americano, Cláudia e   

Hélio Santa Rosa
2. Ezequiel Ferreira, José Rocha e   

Hélio Nelson
3. Des. Aécio Marinho e Nizia Marinho
4. Hélio entre netas, fi lhas e genro,  

Ana Beatriz, Jefferson Barbalho,   
Renata, Luciana, Flávia e Laura 

5. Ana Pegado, Cássia Moura,   
Natércia Protásio, Régia Nunes e  
Rosali Roberta

6. Hélio com a senadora Fátima Bezerra e 
Cláudia Santa Rosa 
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A MAIS LONGA greve dos servidores 
do Poder Judiciário potiguar foi 
suspensa, mas não há garantias 
que o movimento de paralisação 
que durou 59 dias não recomece. 
Segundo a liderança do Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciário 
do Rio Grande do Norte (Sisjern), 
a greve pode voltar à tona depen-
dendo das futuras decisões relati-
vas aos processos que envolvem a 
parada que durou entre 17 de mar-
ço e 15 de maio.

A situação é ilustrada pela ma-
nutenção, por parte do sindicato, 
do comando de greve formado du-
rante o movimento paredista. E 
o comando já conta com agenda 
de protestos, incluindo manifes-
tações contra o auxílio-moradia 
pago para os juízes do Tribunal de 
Justiça do RN (TJ-RN).

De acordo com a avaliação do 
presidente do Sisjern, Bernardi-
no Fonseca, a chance dos servido-
res retornarem ao estado de greve 
é uma realidade. “Existe uma pos-
sibilidade clara da volta do movi-
mento grevista. Basta obtermos a 
declaração da legalidade da greve. 
Podemos voltar a parar, mas con-
siderando sempre a abertura para 
manter o diálogo. O sentimento, 
mesmo com a suspensão, era para 
continuarmos. E também espera-
mos defi nição da volta do desem-
bargador Cláudio Santos (presi-
dente do TJ-RN) das férias”, relata 
o dirigente sindical.

O sindicato reivindica a refor-
ma das decisões pelo fi m da greve 
com recursos, em caráter liminar, 

apresentados junto ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), onde o 
ministro Gilmar Mendes rejeitou, 
no fi m de abril, a reclamação con-
tra a declaração de ilegalidade. A 
decisão vigente, advinda do Tri-
bunal de Justiça local, é de que a 
greve dos servidores é ilegal e que 
cada dia de paralisação custaria 
R$ 20 mil aos cofres do Sisjern.

A representação dos servido-
res ainda aguarda informações 
se as faltas registradas no perío-
do de ilegalidade da greve, marca-
das por decisão do próprio pleno 
de desembargadores do TJ-RN, se-
rão descontadas do salário. “Ainda 

não temos informação nenhuma 
sobre o corte de ponto”, registrou 
Bernardino.

No entanto, a assessoria de co-
municação do Tribunal de Justiça 
afi rmou ontem (21) que, apesar da 
suspensão do movimento, os gre-
vistas terão seu ponto cortado. A 
decisão tinha sido comunicada 
pelo desembargador Cláudio San-
tos ainda em março, logo no início 
da paralisação, através de um ofí-
cio circular.

Em nota publicada na semana 
passada, o TJ-RN informava aos 
servidores sobre o “cumprimento 
de medidas legais cabíveis, como o 
corte de ponto e, caso necessário, 

a abertura de processo adminis-
trativo de demissão por justa cau-
sa por abandono de emprego e de-
sobediência a decisões judiciais”. 
O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) referendou o corte de pon-
to dos grevistas, com base em sua 
jurisprudência, ao analisar pedido 
feito pelo Sisjern contra o descon-
to das faltas ainda durante o perí-
odo da greve.

Apesar de não ter alcançado 
nenhuma de suas reivindicações 
apresentadas desde o princípio, 
especialmente a revogação das 
medidas propostas por Cláudio 
Santos com relação ao corte de 
benefícios, Fonseca acredita que o 

movimento grevista teve conquis-
tas importantes. 

“O movimento foi considerado 
legal do ponto de vista jurídico pe-
los primeiros 30 dias e os diretores 
de secretaria, que foram dispensa-
dos por ordem do presidente, re-
tornaram aos seus postos após de-
cisão judicial. Mas, o mais impor-
tante foi que a categoria desper-
tou para ver que TJ não era as ‘mil 
maravilhas’ como pensavam. O 
servidor está alerta na manuten-
ção das conquistas”, reforçou.

O presidente do Sisjern ainda 
destaca que a relação com o co-
mando do Judiciário, personifi ca-
do na fi gura de Cláudio Santos, se-
gue não sendo das melhores. “Es-
tamos sofrendo uma grande injus-
tiça, enquanto o salário de juízes 
e desembargadores cresce e eles 
ainda recebem o auxílio-moradia, 
o nosso direito é retirado. Não es-
tamos pedindo aumento, só a ma-
nutenção dos direitos. O que estão 
fazendo com a gente é um crime, 
uma ilegalidade. Não existe outro 
sentimento na categoria que não 
seja indignação. Cláudio Santos 
transformou a casa da justiça em 
casa de injustiça. A maior injustiça 
da história do RN. A relação com 
ele é difícil, não há diálogo ou me-
diação “, reclamou Bernardino.

Enquanto o presidente do 
TJ-RN Cláudio Santos está de 
férias – o desembargador volta 
ao trabalho apenas na segunda 
semana do próximo mês – o 
vice-presidente Amílcar Maia 
responde pelo comando do 
Judiciário. Consultada pela 
reportagem, a assessoria 
de comunicação do órgão 
afi rmou que o vice-presidente 
não iria comentar a situação 
pós-greve.

Atualmente, uma semana 
após o anúncio do fi m da 
paralisação, o Tribunal 
de Justiça vem fazendo o 
levantamento dos prejuízos 
gerados com os 59 dias de 
greve. Segundo o órgão, 
os prejuízos fi nanceiros 
gerados pelo movimento dos 
servidores são incalculáveis.

O foco hoje é concluir o 
levantamento das faltas dos 
grevistas para realizar o corte 
dos pontos e os descontos 
salariais, como determinou 
o desembargador Cláudio 
Santos. O trabalho depende 
dos informes repassados 
pelas comarcas, diretorias 
e departamentos do TJ-RN 
deverá ser concluído apenas 
no fi m do mês, quando a 
administração do órgão terá 
a noção completa dos cortes 
que serão feitos. 

SERVIDORES AMEAÇAM 
REINICIAR GREVE NO TJ
/ MOBILIZAÇÃO /  APESAR DE TER SUSPENDIDO PARALISAÇÃO QUE DUROU QUASE DOIS MESES, SINDICATO DOS 
SERVIDORES DO PODER JUDICIÁRIO DO RN MANTÉM AGENDA DE PROTESTOS; GREVISTAS TERÃO PONTO CORTADO 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Servidores do Poder Judiciário paralisaram atividades entre 17 de março e 15 de maio, mas o comando de greve continua ativo

 ▶ Cláudio Santos, presidente do TJRN: retorno das férias em junho  ▶ Bernardino Fonseca, presidente do Sisjern: sentimento de indignação

PREJUÍZO 
INCALCULÁVEL

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O FESTIVAL LITERÁRIO de Natal, que 
deve ocorrer nos dias 6, 7 e 8 de 
novembro já tem as suas primei-
ras atrações anunciadas. Após tra-
zer nomes de peso no ano passa-
do, como Adriana Calcanhotto e 
Arnaldo Antunes, o evento literá-
rio receberá neste ano, Maria Be-
thânia e Gilberto Gil.

A novidade foi anunciada on-
tem pelo próprio prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves, em sua con-
ta ofi cial no twitter (@carlosedu-
ardo12). “Gilberto Gil e Maria Be-
thânia fechando agenda no nosso 
Festival Literário de Natal. Bethâ-
nia vai também recitar. Viva o li-
vro é a música!!!!”, declarou o pre-
feito, causando repercussão ime-
diata nas redes sociais.

Não se sabe ainda como será 
exatamente a participação de Gil 
ou Bethânia no evento, mas é pro-
vável que ela faça um recital, en-
quanto ele participe de uma mesa 
redonda, e logo após realize um 
show aberto e gratuito para o pú-
blico, encerrando o encontro literá-
rio, seguindo os moldes da partici-
pação de Caetano Veloso em 2013, 
quando ele lotou a praça Augusto 
Severo, na Ribeira, com “Abraçaço”.

O Flin será um dos primeiros 
eventos a integrar o circuito do 
“Natal em Natal”, e dentro dos pró-
ximos meses a Capitania das Ar-
tes deve anunciar mais atrações 
e mesas redondas. Por enquanto, 
estuda-se a possibilidade de ou-
tras participações, como Nélida 
Piñón e Lira Neto, autor da pre-
miada biografi a sobre Getúlio Var-
gas, dividida em três volumes, “Ge-
túlio” (Companhia das Letras).

Em conversa com o NOVO 
JORNAL, o prefeito confi rmou a 
presença de Gilberto Gil e Ma-
ria Bethânia, mas garantiu que os 
contratos ainda serão assinados. 
“Eles já sinalizaram de forma mui-
to positiva, mas é claro que ainda 
precisamos estreitar esses conta-
tos. Estamos, claro, nos antecipan-
do porque a agenda de fi nal de ano 
é sempre muito cheia para artistas 
consagrados como eles”, ressaltou.

O prefeito comentou ainda 
sobre a importância do jornalis-
ta Zuenir Ventura na elaboração 
do cronograma do festival literá-
rio. “Todo ano durante o mês de 
maio eu e o secretário de Cultu-
ra Dácio Galvão temos um encon-
tro com Zuenir porque ele sempre 
nos presta esta consultoria infor-
mal sobre como montar um bom 
festival, visto sua forte ligação com 

os escritores brasileiros”, explicou 
o prefeito, do outro lado da linha, 
ainda no Rio de Janeiro.

O prefeito também garantiu 
que o encontro deve permanecer 
na Praça Augusto Severo, em fren-
te ao Teatro Alberto Maranhão, 
onde será armada a Tenda Literá-
ria, principal base para o evento. 
“Estamos aqui conversando com 
vários nomes, incluindo Eucanaã 

Ferraz. Será, sem dúvida, uma nova 
linda celebração da cultura”, frisou.

“É uma honra para Natal, rece-
ber em seu Festival Literário nomes 
como Maria Bethânia e Gilberto 
Gil, que sem dúvida nenhuma vão 
atrair o público natalense para esse 
despertar magnífi co entre a músi-
ca e a escrita em suas mais diver-
sas formas. Esse é o nosso objetivo”, 
complementou o prefeito.

A CENA AUDIOVISUAL potiguar está 
mais forte do que nunca! Além do 
já tradicional Goiamum Audio-
visual, que este ano está progra-
mado para o início de junho, ou-
tro festival tenta se consolidar no 
calendário cultural da cidade: é o 
“Urbano Cine”, também vencedor 
do edital “Cine Natal” em 2014.

Com o intuito de levar o cine-
ma para fora das salas escuras, o 
festival vai proporcionar a exibi-
ção de curtas e vídeos experimen-
tais em espaços públicos das cin-
co zonas da cidade em um for-
mato até então diferente do que 
é visto por aqui: todos os curtas 
selecionados para o festival serão 
premiados em dinheiro. 

As inscrições já estão aber-
tas e podem ser realizadas até o 
dia 12 de junho. O processo é fei-
to inteiramente pelo site (urba-
nocine.com.br) onde o realizador 
pode encontrar a fi cha de inscri-
ção, bem como o regulamento. Ao 
todo 30 fi lmes participarão do fes-
tival, programado para o mês de 
agosto, entre os dias 01 e 29.

Com realização da produtora 
Ilha Deserta, o Urbano Cine con-

templará curtas-metragens em 
qualquer gênero, com até 20 mi-
nutos de duração, e vídeos expe-
rimentais, com até 10 minutos de 
duração. A premiação é de R$ 600 
para curtas, e de R$ 300 para ví-
deos experimentais. Serão aceitas 
apenas obras produzidas entre ja-
neiro de 2012 e o início de 2015.

Todos os 25 curtas e os cin-
co vídeos experimentais serão se-
lecionados pela comissão técnica 

do festival, e receberão os prêmios 
sem a necessidade de uma com-
petição na mostra. Muito embo-
ra cada realizador possa inscrever 
um número ilimitado de obras, ele 
pode emplacar somente até dois 
fi lmes no festival.

Desde que foi criado em 2013, 
o Urbano Cine já realizou cerca de 
9 ações de exibição em mais de 
quatro cidades diferentes, incluin-
do Patos (PB), Campinas (SP) e Be-

lém (PA). Este será o primeiro ano 
do projeto com o apoio municipal 
via edital, e também com o caráter 
de festival.

“A grande diferença este ano 
é que a gente está realmente ten-
tando se consolidar como festi-
val. A ideia é continuar e fortale-
cer o nosso projeto nos próximos 
anos”, frisa Gustavo Guedes, um 
dos organizadores, reforçando que 
o evento não vai perder seu cará-
ter formativo este ano.

“Nós ainda estamos trabalhan-
do na programação, mas esse ano 
também terá palestras e ofi cinas 
porque achamos importante in-
vestir na parte de formação”, con-
clui Gustavo, mencionando ainda 
os apoios da “Acasa Comida Vege-
tariana” e da Associação Brasileira 
de Documentaristas e Curta-Me-
tragistas do Rio Grande do Norte. 

INSCREVA SEU FILME!

Como participar?
 ▶ Acesse >> urbanocine.com.br

Leia o regulamento | Preencha a 
fi cha de inscrição!

NATAL SABOR
TROPICÁLIA
/ LEITURA /  PREFEITO CARLOS EDUARDO USA AS REDES SOCIAIS PARA ANUNCIAR 
NOMES DE MARIA BETHANIA E GILBERTO GIL COMO DESTAQUES NA PROGRAMAÇÃO 
DESTE ANO DO FESTIVAL LITERÁRIO DE NATAL, EM NOVEMBRO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Inscrições abertas para o UrbanoCine
/ IMAGEM /

 ▶ Festival terá exibições de curtas e vídeos experimentais em espaços públicos 

 ▶ Formato ainda não foi divulgado, mas a expectativa é que Gilberto Gil participe de uma mesa redonda e faça um show

 ▶ Maria Bethania, que tem vários trabalhos ligados à poesia, deve participar de um recital no Flin deste ano

FOTOS: REPRODUÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

CHAMAMENTO PÚBLICO 001/2015-PMSC

O Município de Serra Caiada/RN, comunica aos interessados que está procedendo ao
, para fins de

, para atender no Município de Serra
Caiada/RN no exercício de 2015, em conformidade com os preceitos da Lei Federal nº
8.666/93 e alterações, e conforme §1º do art.14 da Lei n.º 11.947/2009 e Resolução
CD/FNDE nº 26, de 17 de junho de 2013 alterada pela Resolução CD/FNDE Nº 4, DE 2 DE
ABRIL DE 2015,

, o edital e seus
anexos está disponível de segunda a sexta feira, no horário das 8:00h às 13:00 horas, na
sede da Prefeitura, sito a rua Nossa Senhora da Conceição, nº 276, Centro, cidade de Serra
Caiada/RN.

Serra Caiada/RN, 21 de Maio de 2015.
- Presidente da CPL

CHAMAMENTO PÚBLICO CREDENCIAMENTO de GRUPOS INFORMAIS
DEAGRICULTORESFAMILIARES,GRUPOSFORMAISDAAGRICULTURAFAMILIARE
EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS

a sessão pública de julgamento da documentação para habilitação e
Projeto de Venda será no dia 11 de Junho de 2015, às 09h (nove horas), na sede da
prefeitura municipal de Serra Caiada na sala da comissão de licitação

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Tintim
Os Parabéns pra Você serão cantados amanhã para a ex-

primeira-dama de Florânia, Lígia Freire Bezerra de Medeiros, 
médico Pedro de Oliveira Cavalcanti Filho, Iara Cabral de 

Medeiros, fi gura de destaque em nossa vida social, e a médica 
Socorro Medeiros. Domingo é dia de parabenizar o ortopedista 
caicoense Joan Barreto, ex-deputado estadual Nelson Freire e 
o ex-prefeito de Serra Negra do Norte, Urbano Faria. Na terça, 
vamos entoar os parabéns para o deputado federal Antônio 

Jácome e o empresário Paulo Tarso Andrade. Na quarta-feira, 
rasgam folhinha o empresário Joris Arno Galvão e o prefeito 
de Acari e presidente de AMSO, Isaias de Medeiros Cabral. 
Festa quinta-feira para a primeira-dama do Exército do RN, 

Márcia Barboteo, esposa do general de brigada Antônio Carlos 
Barboteo, comandante da 7ª Brigada de Infantaria Motorizada.

Cidadania
Por proposta do 
vereador Aquino 
Neto, o renomado 
advogado tributarista 
Robson Maia Lins 
vai receber o título de 
Cidadão Natalense. 
Natural de Jardim de 
Piranhas, mas radicado 
em São Paulo, onde 
exerce a profi ssão e 
é professor da USP, 
o homenageado é 
sobrinho da deputada 
federal Zenaide Maia e 
do presidente estadual 
do PR, João Maia.

Niver
O cirurgião dentista caicoense 
José Wellington Gomes, 
legenda da odontologia 
potiguar e uma das fi guras 
mais queridas da nossa 
sociedade, ganha muitos 
parabéns amanhã, quando 
muda de idade. 

Bandeirolas
Criado na gestão do prefeito 
Hudson Pereira de Brito, o 
Santo Antonio do Povo, em 
Santana do Seridó, um dos 
eventos de maior tradição 
na temporada junina da 
nossa região, chega à sua 
19ª edição nos dias 12, 13 e 
14 de junho. Para animar o 
arrasta-pé, as bandas Circuito 
Musical, Mauricinhos do 
Forró, Ferro na Boneca, Deixe 
de Brincadeira e Forrozão do 
Briola.

Cidadania
O Projeto “Assembleia Cidadã” 
vai aportar em Currais 
Novos, nos dias 17 e 18 de 
junho, numa realização da 
Assembleia Legislativa, em 
parceria com a prefeitura. 
Dezenas de atividades sociais, 
educativas e de saúde serão 
desenvolvidas durante os dois 
dias no município seridoense. 

Sessentinha
A senadora Fátima Bezerra 
reúne amigos e nomes da 
política para comemorar 
seus 60 anos, hoje, no Clube 
da Petrobras. Para animar a 
noitada, a banda Perfume de 
Gardênia e Jaine Elne. Aqui do 
Seridó, muitos políticos vão 
bater o ponto. 

Agenda
A grande atração deste fi nal 
de semana no Seridó será 
a 6ª Vaquejada de Ouro 
Branco, amanhã, no Parque 
Maria Fernanda, tendo 
como atrações shows, com 
as bandas Ariaxé, Circuito 
Musical e Forrozão do Briola.

Exposição
O governador Robinson Faria 
desembarca hoje em Caicó. Às 
19h, fará a abertura ofi cial da 
42ª Exposição Agropecuária 
do Seridó, que prossegue 
até domingo, no Parque 
de Exposição Governador 
Walfredo Gurgel.

Passarela
Ianca Cristina e Th omas Freitas 
serão aclamados Miss e Mister 
Jucurutu 2015, domingo, 
durante a 1ª Feira de Noivas de 
Jucurutu, sob a coordenação de 
Larissa Gabriela, Yam Ximenes 
e Hudson George. Várias 
misses seridoenses estarão 
prestigiando a noite de beleza 
jucurutuense.

Encontro
Jucurutu vai sediar, no dia 6 
de junho, a reunião da União 
dos Vereadores do Rio Grande 
do Norte. Durante o encontro, 
presidido pelo vereador 
Hanne Bruno Figueiredo, da 
cidade de Severiano Melo, 
será ofi cializada a criação e o 
estatuto da entidade.

 ▶ HOMENAGEM -  Prefeito de 

Acari, Isaias Cabral ao receber em 

Curitiba, o prêmio Inovacidade. Ele 

festeja idade nova quarta-feira

 ▶ OLHE O PASSARINHO! -  Casal de empresários Paulo Tarso Andrade 

e Patrícia Bezerra, em pose com a herdeira Maria Beatriz. Ele 

aniversaria terça-feira

 ▶ NOITE SOCIAL -  Empresário Rogério Medeiros Silva e Iara Cabral, casal do 

maior destaque na vida social de Acari. Ela brinda idade nova amanhã

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA -  Ex-prefeito de Florânia, Pedro Roberto de Medeiros 

com a mulher, Lígia Freire que amanhã rasga folhinha, e a fi lha Pedrita 

Bezerra em recente evento social

 ▶ DÉBUT -  Dayanne Melissa, fi lha do casal parelhense Messias 

Medeiros e Ioná Medeiros, ganha festão de 15 anos, amanhã

 ▶ DESTAQUE -  Cirurgião 

dentista José Wellington Gomes 

e Elizabeth Gurgel, um dos 

casais mais queridos de Caicó. 

Ele será muito parabenizado 

amanhã, pelo seu niver

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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L O VENDEDOR DE PASSADOS
Nem só de comédia romântica vive o cinema brasileiro. A estreia deste 
fi nal de semana é o suspense com ares de fi cção científi ca “O Vendedor 
de Passados”, dirigido por Lula Buarque de Hollanda. Na trama, baseada 
no livro de mesmo nome escrito pelo angolano José Eduardo Agualusa, 
Vicente (Lázaro Ramos) vive de vender passados para as pessoas, criando 
documentos, fotos e outros indícios necessários para reescrever a história. 
É assim que ele cruza seu destino com o de Clara (Alinne Moraes), que lhe 
encomenda um passado criminoso.

SESSÕES
Cinépolis (Natal Shopping) 15h20, 17h30, 21h30 
(Partage Norte Shopping) 15h15, 17h30, 19h45, 22h00
Cinemark 12h55 | 17h30 | 21h50
Moviecom 15:30 - 17:30 - 19:30 - 21:30

[+] CINEMA - FESTIVAL EUROPEU
Abrindo a temporada de 2015, o Festival Goiamum Audiovisual promove até 
este sábado um Festival de Cinema Europeu com três sessões diárias na 
Pinacoteca Potiguar (12h, 15h e 17h). O evento acontece em parceria com 
a “Semana da Europa”, celebrada desde 2005, para marcar a passagem 
do “Dia da Europa”, comemorado originalmente em 9 de maio, quando é 

lembrada a paz e a unidade no continente desde a histórica Declaração 
Schuman, apresentada em Paris, em 1950. Além de Natal, outras oito 
cidades brasileiras recebem a mesma mostra.

PROGRAME-SE
HOJE
12h – O Reencontro (Suécia)
15h – A Estação de Rádio (França)
17h – A Gangue de Oss (Países Baixos)
AMANHÃ
12h – Kadish Para Um Amigo (Alemanha)
15h – Diamantes Negros (Espanha)
17h – O Amante da Rainha (Dinamarca)

HOJE// ENSAIO ABERTO DE “MANGA ROSA”
A Bololô Cia Cênica dá continuidade à sua temporada de ensaios abertos, e 
hoje é a vez de mais uma apresentação de “Manga Rosa”, monólogo estrelado 
pela atriz Luana Menezes. A apresentação começa às 19h e a entrada é 
gratuita. O projeto foi contemplado no Fundo Municipal de Cultura 2014 (FIC).

Onde? A Boca Espaço de Teatros (Rua Frei Miguelinho, 16 – Ribeira)
Que horas? 19h

DOMINGO// TEMPORADA DE ESPETÁCULOS INFANTIS
BOSQUE ENCENA: ESTAÇÃO DE CONTOS
O projeto “Bosque Encena” recebe neste domingo o aclamado espetáculo 
“Estação de Contos”, do Grupo Estação de Teatro, a partir das 10h no 
Parque das Dunas. Com direção de Rogério Ferraz, “Estação dos Contos” 
é uma peça lúdica de contação de histórias intercaladas com músicas e 
brincadeiras populares, contadas e cantadas pelos atores Caio Padilha, Nara 
Kelly e Manu Azevedo.

Quanto? Acesso gratuito (cobrado apenas a taxa de manutenção para entrar 
no parque, no valor de R$ 1)

FLÚVIO E O MAR NO TCP
O Coletivo de Atores à Deriva apresenta também neste domingo o espetáculo 
“Flúvio e o Mar”. A peça conta a história de Flúvio, um menino de nome 
aquático que mora na pequena cidade de Elmo das Pedras e que um dia 
decide partir numa aventura em busca do mar. 

Onde: Teatro de Cultura Popular (TCP – anexo da Fundação José Augusto na 
Rua Jundiaí, 641, Tirol)
Horário: 17h
Entrada: R$ 15 (meia) R$ 30 (inteira)

Miss Seridó 2015
Tendo o Esplanada Clube de Jardim do Seridó como cenário, vem aí 
a festa de Jubileu de Prata do Miss Seridó 2015, dia 4 de julho, com 
decoração assinada por Emanoel Araújo. Várias damas da nossa 
sociedade integram a lista das patronesses da noite de beleza e 

glamour seridoense: Dalvanice Azevedo de Freitas, Gorete Clemente 
Diniz, Diva Câmara, Salete Penna Lima, Valma Regina, Tânia Maria 

Pereira Dantas, Elizabeth Gurgel, Lenna Rocha, Maria Helena 
Dantas, Heloísa Lacerda Fernandes, Anaise Dias, Fátima Morais, 

Ilona de Sá Ximenes, Wilma Maria de Faria, Nísia Câmara Marinho,  
Zenaide Maia, Maria da Guia Dantas de Araújo, Zita Regalado de 
Medeiros, Sara Lobo, Iara Cabral de Medeiros, Edna Lucimar de 
Araújo, Vânia Gurgel de Medeiros e Maria das Graças Trindade.

Coroas
A diretora social do Atlético Clube Corintians de Caicó, Graça Brito, 
escalou a orquestra parelhense Feras como uma das atrações do 42º 
Baile dos Coroas, dia 31 de julho. Também sobe o palco a orquestra 

pernambucana Super Oara. Em 2015, a diretoria promete inovar não 
apenas no cardápio da festa, mas também na climatização de todo o 

clube para o principal evento social da festa de Sant’Ana.

Prêmio
O prefeito de Acari, Isaías de Medeiros Cabral, retornando de Curitiba, 

onde participou do Congresso Smart City Bussiness América, que 
reuniu 60 cidades do mundo especialmente convidadas para o evento e 
recebeu o Prêmio Inovacidade, que reafi rma Acari como a cidade mais 

limpa do Brasil. Rio de Janeiro, Florianópolis e Acari foram as únicas 
cidades na lista do seleto grupo dos doze agraciados com o prêmio, 

entregue anteontem, durante jantar de gala no Palácio Iguaçu, sede do 
Governo do Paraná, e tendo como anfi trião o governador Beto Richa.

Simpósio
Hoje e amanhã, na Fesa em Natal, acontece o XX Simpósio Espírita 

de Natal, tendo como tema “A evolução da mediunidade através 
dos tempos”. São palestrantes: Lindomar Coutinho, Ileana Matos e 
Marilena Kenklain(BA), Lourenço Barros e Anderson Santiago(PE), 

Francisco Cajazeiras(CE) e Hércules Barros(RN).
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Jota Oliveira

CHUVA DE 
ARROZ
Mais uma vez Luciano 
Almeida deu um show, 
deixando a Pisada Sombra 
e Água Fresca, que já é 
bonita, cinematográfi ca 
recebendo elogios de 
todos.  Para o altar foi 
desenvolvido uma estrutura 
de madeira com vazados 
entre os quais noivos e 
convidados poderiam 
vislumbrar a paradisíaca 
vista da praia da Pipa. 
Adaptações na área da 
piscina foram feitas de 
modo a aumentar a divisão 
dos lounges e tornar a 
ocasião ainda mais bonita. 
O estilo da pousada Sombra 
e Água Fresca foi dublado 
no altar e na passarela 
mantendo a harmonia 
estética.
Este colunista 
hospitalizado não pôde 
atender o convite dos 
noivos, mas soube que foi 
uma noite inesquecível 
no melhor estilo elegance 
trade mark dos Pereira 
Gaspar.

FESTA
Após a cerimônia os 
convidados se dividiram 
nos lounges da área 
externa, com deslumbrante 
vista do mar, e o conforto 
de sofás e pufes. Na área 
interna da pousada, mesas 
para 180 lugares receberam 
arranjos de fl ores nos 
tons rosa, vermelho, 
amarelo e cymbidium 
laranja. As orquídeas, em 
referência à fl ora nativa, 
realçaram os ambientes, 

“Sou bipolar. 

Posso postar 

coisas alegres e 

tristes no mesmo 

dia. Posso gostar 

e não gostar 

de uma coisa. 

Posso querer 

e não querer. 

Acostumem-se”.

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para José 
Ferreira de Melo Neto, 
Socorrinho Costa, 
lá no RJ Aureliano 
(Nino) Cavalcante, 
Celina Maria Bezerra, 
Bruna Galvão F. de 
Sousa Teixeira, no RJ 
o jornalista Renato 
Fernandes, Maria 
Helena Araújo Lima, 
Luiz Rodolfo Araújo 
Lima. 
- Comemora-
se também o Dia 
do Apicultor, Dia 
Internacional da 
Biodiversidade e o Dia 
do Abraço.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

D’LUCCAALEX COSTA

BOBFLASH

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Rosana faz coro de vivas para o amado Zeca Melo, em idade nova hoje

 ▶ Arnaldo Gaspar/Denise recebem a primeira-dama Julianne e 

o governador Robinson Faria no Sim de Ruy e Shandra

 ▶ Fernando Costa celebra a amada Maria Helena 

aniversariando hoje

 ▶ Celina Bezerra em nova primavera recebe o carinho das 

fi lhas Andréa, Luciana e Flávia

 ▶ Os tops: 

arquiteto 

Renato Teles e 

a procuradora 

Marjorie 

Madruga na 

chuva de arroz 

de Shandra e 

Rui Gaspar

com destaque para o 
teto minuciosamente 
decorado. O mobiliário 
em cipó, como a mesa 
do bolo de Tereza Vale 
e doces Rafaela Fontes, 
com adornos em 
cerâmicas que foram 
adquiridos na região e 
teve o desenvolvimento 
acompanhado pela equipe 
do Olimpo.

PASSARELA
As lulus fi zeram 
uma verdadeira 
passarela com looks 
fl orais e geométricos, 
transparência como pedia 
a ocasião. Longos, médios 
e curtos com estampas, 
decotes, rendas, brilhos, 
bordados e recortes 
fi zeram do fi m de tarde/
noite um verdadeiro 
desfi le. As joias também 
foram um show a parte, 
pérolas, brilhantes 
e pedras coloridas 
adornavam as convidadas.  
Os bolinhas também 
capricharam nos ternos, 
gravatas e relógios como 
pedia a ocasião.

DE OLHO
Hoje é o Dia da Liberdade 
de Imposto e a CDL Jovem 
Natal decidiu trabalhar a 
educação fi scal junto aos 
consumidores, para que 
exijam a nota fi scal das 
compras e fi quem atentos 
na quantidade de tributos 
que pagam. A ideia é 
que as pessoas passem 
a cobrar dos chefes dos 
executivos a aplicação 
correta dos impostos.

TOP

A brasileira Camila 
Achutti, de apenas 23 
anos, foi premiada nos 
EUA por ter uma visão 
singular sobre o uso da 
tecnologia para fazer 
a diferença no mundo. 
O Instituto Anita Borg 
premia anualmente 
visionárias que 
alcançam resultados 
como líderes ou 
empreendedoras na 
área de tecnologia. 
Veja em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br.

NEWS
Em comemoração 
aos 180 anos 
da Assembleia 
Legislativa, a TV 
Assembleia vai 
apresentar na próxima 
terça-feira a nova 
programação da 
emissora. O evento 
começa a partir das 
19h, no auditória da 
Casa.
- A Rádio Assembleia 
também está com 
novidade. Ontem 
a rádio ganhou um 
moderno software de 
gerenciamento digital. 

ARQUIVADO
Supremo Tribunal 
Federal extingue 
inquérito de 
investigação por 
suposta prática de 
falsidade ideológica 
eleitoral contra Collor. 
O ex-presidente teria 
omitido despesas da 
campanha de 2002, 
quando disputou o 
governo de Alagoas. 
O STF defendeu 
o arquivamento 
alegando prescrição 
do caso. 

FASHION
Foi divulgada a 
coleção da Adidas 
assinada por Pharrel 
Williams. O músico 
se inspirou em Paris, 
nos fl orais da Basílica 
de Sacré Coeur e no 
bairro Montmartre. 
A linha conta apenas 
com 200 peças de dois 
modelos de ténis Stan 
Smith e dois modelos 
de cassacos unissex. 
Veja no Fashion em 
JotaOliveira.com.br.

TESTANDO

De acordo com matéria 
do Notícias da TV UOL, 
a Globo está em busca 
de um substituto para 
Jô Soares, e vai gravar 
na próxima semana um 
programa teste de um 
novo talk show com 
Marcelo Adnet, o projeto 
vem sendo mantido em 
sigilo. Confi ra em Take 
a Note em JotaOliveira.
com.br. 

PALCO
Xuxa Meneghel, ex-Globo 
e atual Record, fez uma 
brincadeira sobre sua 
saída da emissora global. 
Em participação no 
“Chacrinha: o musical”, 
a rainha dos baixinhos 
disparou: “Parabéns, 
Chacrinha, pela sua 
volta. Você voltando e 
eu saindo”. A brincadeira 
arrancou aplusos e 
gargalhadas.
- Quase Ofélia...

FOOD
Aos apreciadores do chef 
Alex Atala, responsável 
pela alta gastronomia do 
restaurante D.O.M (SP), ele 
será o único brasileiro que 
irá participar do “Grand 
Gelinaz!”,que acontece 

SORTE
Ana dos Santos Cruz, 
ex-catadora de lixo 
que fi cou conhecida 
por ter devolvido ao 
Hospital do Câncer 
de Barreto (SP) a 
quantia de R$ 250 mil 
em cheques, agora 
trabalha como modelo 
estrelando uma 
campanha publicitária 
para um shopping. 
Leia em Fashion no 
JotaOliveira.com.br.

WORK
E continua 
ascendendo o 
desemprego no país...
O IBGE divulgou 
dados em que registra 
a taxa de desemprego 
de 6,4% no mês de 
abril, a maior em 
quatro anos. 

dia 9 de julho, onde os chefs 
trocam de vida, identidade e 
restaurante com colegas do 
mundo inteiro.

PODEROSA
Roberta Close, depois de muito 
tempo fora dos holofotes, 
concedeu entrevista ao 
Programa do Gugu e conseguiu 
derrubar a Globo na audiência, 
se mantendo na liderança por 
39 minutos.
- La Close batendo o padrão 
Globo... Para uma grande parte 
do bibal criterioso, Roberta 
está uma coroa nos trinques 
aos 50 anos. Mas vamos 
combinar que ela exagerou nos 
procedimentos estéticos...

FIGHT
A queridinha das celebridades, 
a Chanel, causou guerra 
entre as estrelas Paris Hilton 
e Leonardo DiCaprio, que 
disputaram lances numa 
“briga”  em um leilão por 
uma bolsa Chanel. Por R$33,5 
mil o ator acabou levando a 
melhor. Saiba no Fashion em 
JotaOliveira.com.br.

MOVIMENTO
Pink House Live traz o Led 
Live, dos globais DJ Daniel 
Marques e o guitarrista Lucca 
Diniz, Sax In Th e House e DJ 
Jovick, na Pink Elephant.>
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O dia foi movimentado no 
América na tarde de ontem. 
A diretoria do Alvirrubro 
anunciou duas mudanças no 
elenco. O meia Bruno Farias, 
de 27 anos, que defendeu 
o Marília no Campeonato 
Paulista desta temporada, foi 
contratado para suprir a saída 
de Daniel Costa, que, depois de 
longa negociação, não renovou 
contrato com o Dragão.

O meia fez parte do 
Marília neste ano, time que 
foi rebaixado para a Série A2 
do Paulistão. Antes de acertar 
com o Dragão, o jogador esteve 
próximo de fechar contrato 
com o Náutico, que disputa a 
Série B. O meia está no Marília 
desde 2013. Antes de atuar no 
clube, ele passou por Palmeiras, 
Porto Alegre-RS, Linense-SP e 
Rio Claro-SP.

Bruno é o terceiro reforço 
do América para a Série C. 
Antes dele, o clube havia 
acertado com o meia Clébson 
e o lateral-esquerdo Rafael 
Estevam. 

A direção ainda busca a 
contratação de um lateral-
direito, que atualmente só 
conta com Diogo para função, 
e um centroavante, já que o 
único do elenco é o titular Max.

Enquanto uns chegam, 
outros saem. O volante Tiago 
Dutra, de 25 anos, conversou 
com a diretoria e pediu para 
deixar o clube.  

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ABC SEGUE sem treinador. Até a 
noite de ontem, a diretoria ain-
da não havia anunciado o novo 
comandante do time e as op-
ções parecem ser guardadas a 
sete chaves. A incógnita quan-
to ao comandante do time na Sé-
rie B deste ano continua. Por en-
quanto, uma única certeza: o au-
xiliar técnico Ademir Fesan irá di-
rigir o time na partida diante da 
Luverdense-MT, amanhã, às 21h, 
no Frasqueirão.

A direção do ABC ainda não se 
pronunciou sobre qualquer nome 
especulado ou até quando preten-
de anunciar a contratação do téc-
nico. Também não falou ainda se 
existe a possibilidade de Fesan ser 
efetivado como técnico do time 
principal. 

O interino, inclusive, dirigiu o 
Alvinegro em três partidas no pe-
ríodo entre a demissão de Rober-
to Fonseca e a contratação de Jo-
sué Teixeira e venceu todas elas 
– duas pelo Estadual e uma pela 
Copa do Brasil.

“Essa é a única defi nição que 
a gente tem. Eu que vou dirigir 
a equipe diante da Luverdense. 

E, por isso, nós vamos trabalhar 
para fazer o melhor jogo possível”, 
disse Ademir Fesan em entrevista 
coletiva ontem depois do treino.

Com a eliminação na segun-
da fase da Copa do Brasil para o 
Paysandu na terça-feira, a direção 
abecedista preferiu demitir o téc-
nico Josué Teixeira depois de 13 
jogos no comando do clube.

Agora, busca novas opções no 
mercado. Por enquanto, apenas 
especulações. Dois deles, inclusi-
ve, já negaram qualquer contato 
até o momento: Oliveira Canindé 
(ex-técnico do América) e Itamar 
Schülle (técnico do Operário-PR, 
campeão paranaense deste ano). 

O técnico do Cuiabá Fernan-
do Marchiori e Mazola Júnior, que 
treinou o Sport, Bragantino e Bo-
tafogo-SP também foram ventila-
dos. Ofi cialmente, no entanto, a 
direção ainda não se pronunciou 
sobre nenhum dos nomes.

Enquanto isso, o técnico inte-
rino Ademir Fesan segue na pre-
paração do time para o jogo dian-
te da Luverdense-MT. E se mostra 
confi ante na equipe para a sequ-
ência de trabalho – seja com ele 
ou com um novo comandante.

“A gente tem uma equipe com 
muita capacidade, com bons atle-

tas no elenco. Nós temos muitas 
condições”, disse. “A equipe tem 
um perfi l e sabe a forma com a 
qual eu trabalho. Agora é só ten-
tar acertar pensando no jogo con-
tra a Luverdense, que é uma boa 
equipe, uma equipe que eu acom-
panhei”, completou.

Quanto às novidades sobre 
o futuro técnico ou a possibili-
dade de assumir o time durante 
o restante da Série B do Brasilei-
rão, ele adota uma postura mais 
cautelosa. 

“Eu acho que o pensamento 
da diretoria é para esse momen-

to. Vamos pensar na Luverdense 
e ver o que vai acontecer depois”, 
comentou.  

Para a partida de amanhã, in-
clusive, o ABC terá um setor com 
ingressos vendidos à R$ 10 para 
tentar contar com uma participa-
ção maciça da torcida. 

ADEMIR FESAN COMANDARÁ 
ABC CONTRA LUVERDENSE
/ SÉRIE B /  ENQUANTO DIRETORIA DO ALVINEGRO NÃO ANUNCIA NOME DO NOVO TREINADOR, INTERINO IRÁ DIRIGIR 
EQUIPE NA PARTIDA DE SÁBADO; TÉCNICO TAMBÉM É CAUTELOSO SOBRE O SEU FUTURO NO TIME

AMÉRICA 
CONTRATA MEIA 
E RESCINDE COM 
VOLANTE

 ▶ Técnico Fesan já esteve à frente da equipe em três jogos nesta temporada e venceu todas

FRANKIE MARCONE/DIVULGAÇÃO/ABC


